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Boate era ninho da negociata Dinheiro brasileiro nos bincos suíços, 
con firma empresário — Mais 10 bilhões drenados em propinas (Pág 2) 

Tenente assassinado à t raição: -  . 2 

(11 
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Governador biônico da Bahia, Antonio Carlos Magalhães, criou animosida-
de entre Forças Armadas e a PM - Greve era por melhores salários -  

Prendeu oficiais e quer enquadrá-los na Lei de insegurança -- Insatís fação 
geral ,om f,It d apoio na árdua tarefa de proteção ao cidadão -- Biôni-
co justificou assassinato -  Matam um, surgem mil no lugar - Tudo sobre 
a greve da PM baiana na página 3. 

Problema real é o descaso do 
governo com a Região - Auxilio 
só para ricos - pg. 4 

Mun o CO  ena a 
ianQue.em ElSalva 

Carlos Alberto Muniz, envia-
do especial do HP à América 
Central, fala do repúdio inter-
nacional à escalada america-
na e relata os últimos lances 
da Guerra Civil na pág. 6. 
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RIO:COR9PeSSO de Favelas 
exige 3% dO orçamento! 

Posse da terra, urbanização, fim da remoção -  Faferj 
comanda encontro dia 29 no Sindicato dos Metalúrt,icos 
Leia na página 4. 
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O
desvio de altas somas de dinheiro 
brasileiro para as malfadadas 
contas secretas da Suíça foi mais 

uma vez confirmado. Desta vez foi a re-
vista Time, em reportagem sobre "o jogo 
mundial da corrupção", que revela as al-
tas negociatas e propinas pagas a au-
toridades brasileiras em negócios c0 
firmas estrangeiras. 
A revista afirma que "várias das maio-

res companhias européias de eletricidade 
gastaram reconhecidamente mais de 140 
milhões de dólares (10 bilhões e 270 mi-
lhões de cruzeiros) em presentes e gorjetas 
para ganhar urna fatia de construção da 
represa de Itaipu (projeto de 10 bilhões de 
dólares), construído em conjunto pelo 
Brasil e 1'araguai''.. 

CONTAS NA SUIÇA 

Um executivo americano - -  continua a 
revista -  que acompanhou as negociações 
conta que "os gerentes europeus tinham 
autoridade ilimitada; pagavam contra 
meia dúzia de contas em bancos suíços, e o 
dinheiro jorrava como água". 
A reportagem revela ta mbé m que os lo-

cais prediletos para os subornos no Brasil 
são as boites.  Um empresário alemão 
conta que "algumas horas agradáveis e 
dispendiosas com mulheres funcionam 
muito bem'' Em São Paulo um dos ninhos 

M ais 1 0 bilhões 
vão sara a suiC a. 
Confirmadas mais uma vez as contas secretas na Suíça -  Revista Time revela 
mamata de Itaipu - Governo puniu HP e fez vista grossa para apuração da 
denúncia. 

preferidos para embalar um negócio é o La 
Licorne, discreta boite toda espelhada, 
com show de strip.tease, onde uma-garota 
custa 120 dólares (quase 9 mil cruzeiros) 
por noite 
A revista afirma que "na Argentina os 

"objetos de amor" prediletos pelas au-
toridades parceiras de negócios são qua-
dros de galerias caras, como a Wil-
denstein, ou jóias escolhidas pelos fun-
cionários do governo para suas mulheres 
em joalherias famosas, como a Ricciartli''. 
"Na A mérica Latina - continua a re-

portagem -  a corrupção é epidêmica. Nu 
México o suborno é manipulado com o 
mespio toque de um latin lo%er: começa-se 
com um jantar caro  mi m restaurante 
sofisticado, podendo terminar nu tu fim de 
sema na - claro que a viagem é mim jato 
—  cm Punia ('hacun ou Acapulco'' 
''No Uruguai  completa mais urna re-

selação -  unia fi mia construtora italiana 
está construindo tini projeto imobiliário de 
altíssi mo luxo, em Punia (lei Este. Mas 
nenhuma parte dele foi posta à venda para 
o público: ele será 10(10 distribuído (boa 
parte já foi) para altos funcionários la-
ti no- america nos''. 

DENÚNCIAS COMPROVADAS 

A reportagem da revista Time confirma 

canPaia.,0A9 firme 
na defeSada 
justical. 

N titiO etc abril h  á aver 
e lciç ss lia O rde iii dos 
Advogados do Brasil. 

III, e as chapas concorrentes. 
tia conto virtual lencedora 

Iuip,t encabeçada por Jose Ber-
',i,I ( abial, gtitit1e itetetistir da 

iii  ilcnt,s.racia. Ex-depu-
,t,t, , 05 .nl ual e lede rt pelo Anta-

/ 5  'itaS. eoksando-se sempre entre 
os  mais votados. Por defender o 
iii tilo do deputado à sua 
sil idade, Ii, , caso do ex-deputado 
M: , i cio Morena Alses, teve seu 
li;, ida lo cassailo e suspensos seus 
dijeilos político,spor Ii) altos. pelo 

1. o atual secretário Geral 
( 'ltsellio Federal da ()AB. 
1,.Né Iteituardo (abrai fala a'' 

III' sobre o que pretende lu/cr, se 
eleito. 1 'ie d que a OAB (leve 
,.''tt tititiar ti tute ciii sua lua pela 
,lcitu,s_ta ti/açàt' itt' Pais. pus o 
ituai 'r piohletit.i que enfrenta-

é a devi tittutiiade d( poder''. 
1),, I3erttirit,' (,ihral, que ''o ar-
ti ti'' e ,iii nua a dai mostras de 
pque está go,aitelo de boi saúde. 
ii a%l:'s et,i exisivtici,i ela Leu etc 
5ec'ur;iltça Nacional: eta lalla ek 
tillia a ei ti''i, 'mia ,indica l. isitete as 
ii leis euçCxis uue tl''11it115i o pt-t'-

0 0 5 '  

,15a4J.u_suesl4,Lnicilt O ,  ii itii.Li,.lot e'. 
(1:1 5 itilltdc ts ipul,ii . Clltii' a 
caçôo de nta tida los de vereadores: 
a lei Falcão: o decurso (te prazo; 
',  erd:udeuri' ''Qeiasituodo'' juridi-
os', litilt a ipri's ação de projetos 
dc leis oriundos, eis' Executivo. 
cri], ,-, eeitiplt's mais reedites sã'' 
o I,sta lu Is itt's Fstratigeiri's e a lei 
que re'e a cobrança da dis ida a li-
N a da União. Estaitis e Municí-
pios.  ud . isso seitu esquecer que 
o I:seeuttss' legisla através ele de-
ciClos leis. de decretos e, às se/es, 
a te ele si tumpics pt'rtariui'' 

JUSTIÇA E l)F:MocRAcIA 

t)eltitc as nielas do seu prigra-
lia de traballw, etmtetiitetido que a 
categoria itcsc estar muda ettm tor-
ii,' de hanticii as ci'tlms': salário iii-
ttittt,' prIissitmal, krtas coletivas. 
val'ri,.uçfii'  pti 'tussts'ut.ul.  pt'evt-
itõucua e Assistência i-,rtiuissiiutal. 
1 uni'' usst '  ciii ri'saets '  eonu unia j eis-
liça aeessís ei a oitos, ,elattdi' ti-
ra ttsigeit 'ditei, te pela defesa eia', 
err''ga l.s as cli mis igauti'. 

titia via ( t 511 .i !tlt,t ( I S IS 

povo brasileiro. A nação está - Governo impede que 
hrazihense exerca o voto! 

Brasilia: -  O go-
verno impediu no 

últiiiiei  dia  12. 
usando da vergonhosa nia-
nobra do decurso de praio, 
que a emenda constitucio-

nal, de autoria dos peeme-
debistas senador  Itamar 
Franco e o deputado Epi-
tácio Cafeteira, fosse apro-
vada. Para variar, "os boi_ 
zinhos  de  presépio''  do 

PDS, não compareceram 
ao  plenário.  proprocio-

nando assim a falta (te 
quorum para aprovar a 
entenda. 
Cerca de mil pessoas que' 

lotava m  as  galerias  do 
Congresso Nacional, assis-
tiram indignadas as mano,- 
bras nocivas do governo 
que acabaram por impedir 

- que cerca de um milhão e 
quinhentos mil habitantes 
da Capital Federal, pudes-
sem exercer uni direito de-
mocrático. O direito do 
voto. 

GOVERNO FOGE DO 
VOTO COMO O DIABO 

DA CRUZ 
Essa luta do povo bra-

siliense já dura há muitos 
anos e tem sido objeto do 
maior empenho da popu-
lação a fim de que sejam 
restituídos seus direitos, 
tendo sido realizado  in-
clusive, tio ano passado o til 

Seminário Sobre  Repre-
sentação (te  Brasília,  o 
qual contou com a par-
ticipação de 55 entidades 
rel)resetitt(tivas do povo. 

A  flãO  aprovação  da 

e me ruI a constitucional 
comprova que o grupo dos 
neo  ficam  apavorados 
quando ouvem falar  no 
ceitifrotito  com  o  povo 

ai rases tlei volt).  cu)tiforflie 

disse a estudante Rosane 

Pereira, de 25 anos,  que 
adia ''t e  o governo tem é 
medo de fazer eleição aqui, 
porque vai perder. Com 
tudo. que eles fazem, de-
ve m achar que Brasília é 
tinia  cidade - inteiramente 
Oposicionista — . 

Os  combativos  parla-
mentares  oposicionistas, 
senador Itamar Franco e o 
deputado Epitácio Cafe-
teira, consideraram a der-
rota de sua emenda • ''u m 
avanço para a matéria da 
representação  política, 
pois desta vez o povo bra-
siliense todo estava mo-
bilizado e sua consciência 
de  que  deve  participar 
também dos destinos da 
nação através de seus re-
presentantes trará a vitória 
na  próxima  legislatura, 
quando apt'esen taremos a 
p ropi isia ttova me ti te''. 

o,tiuueI,u (te assistir ai' oi',' ,te 
allarcltctas. )sigul este que não ei'n-
segue escamotear os interesses 
itc55uums A alternância ele poder 
00 significa e' tini etei inundo. 
e' 'til'' preeouii ani os coveiros da 
democracia es'nu ei ste'gatt ele que o 

autuela tuão  está preparado 
para  vi' lar. A sociedade brasileira 
teus muuetuea ei eturcitu' aluetuável etc 
querer saber o que setã elo Brasil 
'li ticii umuetu te. E preciso recolocar 
I'i'iter Ci'tts ii tuuitu te nas tuuãeis de' 

1''" ' soberano, esteio sólido ciii 
que se eleve les ali ia r eu edifício elas 
itisti ieuiç s etermtocrú(ieas. já que 
não pi'ete lias er poder legítimo 
semui o eouuseti tu meti tiO dei pewel''. 

CERTO DA VITÓRIA 

ii.i Bernardo Cabral sabe que 
eu meti tu0 clii icuuldades, tuas não 
abre nO,' desta luta. Considera 
que ' '  pcui'etu' 81 82 será extrenua-
nico e ittqiuietaut te para a seieda-
dv' brasileira. José Bernardo Ca-
'mal tmn:ili,ui sua cmi resista h/eti-
eis' que: 'Qeieuiu iiser olhos ele ver 
sem á: qucuti lixer oeividos, escuta-
ii: tuas quictim. por outro lado, ti-
et iltsp,''içãi' pata lei lar,  sairá 
5' ri s 
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niais tinia  vez iis deu úticias (lei jornal 
FlORA [)O POVO sobre a iticrível ev:isãi 
(lv' olis isa'. brasileiras para ii e xteri or ' 

matéria trata apenas de ti iii  negócio - -

parte da construção da hidrelétrica  de 

Itaipu, que apenas algtitis enipi'esát'ios 
europeus pagat'ani I)rc)l)iti:us no  alor (te 
140 milhões de dólares. I magine-'.e o res-

tante da obra! Já henim, e (letiuuicias de que 
tia compra  (te  tiii'binas  as  ''( ieutjctas'' 

fett'atii asltutiotiijc:ts. 

E, mais ultp:i se/, o destino elo olit'lie'Itei 
qual  As contas secretas da Suíça. No-

:itnente as autoridades Ne otiiitctii  tia 

:tpltraçào) (lestes descalabros. (lestes cri-
files contra a economia popular. O Gene-
ral Costa Cavalcanti, presidente da Ele-
li-ubrás, afir mou que não  tinha nada a 
d eclararr sobre as acusações. 
Este tem sido o comportamen to do go-

sertuei. Se t'tililit' tia aptjração e tia ptitiiçà&i 
tiei,, criminosos que atentam contra a eco-
tu'itiuia brasileita. Evitientenicute. o go-
e. rtt:m não pode ter ilusões de que ° l)0v 
brasileiro não esta tirando suas conclusões 
si 'itte c, porquê ele vem se omitindo. 

Mulheres repudiam 
grã-finas em Recife! 
Apelaram para a agressão física con-

tra a representante da UNE —  Grã-fi-

nas minoritárias ficaram histéricas' 

com popularidade do Encontro. 

O H1 ll ''01'  da, '.hi 
Clv.  siv 1 'cola  

e- , , w , eI' -nli uteti 5 

elt ,cseit Ii'ei  unia  eiu  

tut.mi', ilitpirauumle', sll'ria'. dos li-
ii tu, 's anos, nu, aXanço e ti ti ii tcui - 
çà' ' ele nossa lula. ,\s 1.1(9) nul . 
lucres preseI les, ci'ttl eietegiiç('s 
t eptesi.'ti lati II.'', etc 14 sultehc_iu o". 
t ttr:its. conselhos etc mtu,'ratt'res, 

'uni is"s plíitei's e eltseusuis emiti-
it:oies ele classes, exigiramiu 5 ugi're'-
'.,utttclt l'  seu ,, ehieute's. 

No itt lati ti', uuleiii lias rntmiliv'mes 
que se etiieuti ''leuni nislas''. eles-
tespemlattieli , s cs'tquiuti' eiuus tilei-
lhcmes ei'' E:nc,'tuuis', leiuiuurani bit-
'cutir, etit dois eli's II) grupos ele 
discussão. que etebui tessemii os ee,urie' 

ciii rc,m luuu o custo ele s uelut e :u polí-
cia ei'' governo que elci),a ai' iuu'ss,m 
ctic:umgii alititeitlar, educar e ira-
ai da siiiels.' ele nossos hitii's e 
Ia ntíltus. semiu as umtitiumiias eomidu-
ç0es.  Querianm etiscui lir apenas 
se,,'. l'' 'bletttuus itt tjuiios. sobre se-
su:ilteiutelc e irgastitu' 
l:sl:is ''seutlti'uas''. denionsiran-

(b. que mãos isenm os problemas ele 
mtttllix's ele mulheres elo nosso tu'-

' 5 '  qiuerenu que c,',l nileleni nossos 
tu ltti_tmiis. 

t'aulo Valente e companheiro de leonel Bri,ola 
com quem dividia os microfones da rádio Mas-
rinik Veiga. 

Multinacionais 
envenenam o 1 

povo brasileiro 
A fonie ve'ra, etc lucro das multinacionais é ilimitada. Os 

leil,ar s aliemuígemias não somente inflam nossa economia e 
forram o povo, remarcando abusivamente preços de merca-
dorias esiocadas, conto também envenenam a saúde do povo 
li que etespeiete'radamenle exploram. E. lamentavelmente, 
nossos Órgãos fiscalizadores, tatithéni criminosamente, por 
elispiucéticia e irresponsabilidade, assistem a rapinagem e o 
delito corri o se fosse unia coisa natural. 
A Associação de Defesa do Consumidor de Belo Horizonte 

etemtuiiejoei, poucos dias faz, produtos dos super mercados, 
ciii cuja ceWipeiSiÇào entram elementos altamente nocivos à 
saúd e, entre estes. ac hanm-se os de sabor artificial. 
Pelem que ouvim os, as multinacionais transformam os bra-

sileiros ciii cobaias de laboratório, para experiências mortí-
feras a médio prazo. Como seus patr?es acham que a po-
pulação deve decrescer, elas envenenam o nosso povo. E 
nossas autoridades cruzam os braços diante de tal genocí-
dio, executando lenta e elisfarçadanuenle. ei'me' se não fos-
sem coniventes coto ei crime. 
[iii que país vivemos? O povo não é vítima somente de 

estrangeiros desumanos: é também vítima da omissão crimi-
nosa ite aeilorietades itiescreupulosas, que não cumprem e) de-
ser ele defender a viola e o bem-estar da coniunidaete, apesar 
etc serenr pagos para isso. 
Nãim foi o poder público que investigou e denunciou o fale' 

Quem ofez foi tinia entidade, criada por populares, para ele-
tesa (te) peisui abandonado. 
E. depois ele denuticiado, o fato morreu. As multinacio-

nais dos supermercados continuam a roubar e matar impu-
muL'iiuente tii'Ssa gente. como os laboratórios prosseguem ven-
dendo remédios daninhos à saúde e condenados em países 
'mole há fiscalização. 
Meus sciitme,res: O clima de impunidade é predominante 

comi quase tilotuis os setores (te nossa sociedade. Os poderosos 
pimteni roeil,ar, corromper e até etisencnar, pois contam com 
liuuultld' pru'iett'r dos gsiternatiles!_.. 

rech:tç:u-

ti,,'.  tI  1,,, 111 ,, csmltai_lliel''r:u  peio' 
1 iii. '1111'. desde a alie, lura quatt-
ii'' Iii  'vuict 'ttlieia a elepet lada ic-
lv-,.,t ('i:is:iiiut 1 avuites ai' denoto 
'_-t:ul uis pic1lutç'es eti' baus,,' ilRel 
1V1 ,as ti, -% liii is's da eitaeli.' liii' 
elas. 

Os ''e1iitp' '5 icimuttislas'' lato-

'(-mii ii 'rattm procitruuiels's e. apôs a 
'1 tlitetrut me'ttiliào, se miu' seuas pro-

pu's ias perde et u'ras. se re im na ra til 

uRu e u'''rilctiuiçãs' ele i)laruoit ehs idil 
8 de Muitçi' elas itiiullmcues 

ituiittliu,u_'atiuis. iuu/cu,ut,' prs'gruimtta-

ç'es paralelas ai',] 1 I:ttes'ittri'. O 
uttcs'mifs'r,ttisttii ' ele cdii lethu',  (li.-
mulheres putrimcip olels' les iii as 
uh 'as ' ' icimiutnml,is'' ¶ ,tgiessã,' li-
SICI á rcprcscut liii, lv' dos es ieietatm-
es l,ruisiictm s, Ai,truu Mitteiel,', 
viiii_  brilhait ieuit,.'ii le eteietmiieui lis 
s_lt i ieiuieles  ci','ueiettuuet,'r:i'. elas 

I,liilticies pv'rnutttiltuic,uit:us 

Acontece que essas senhoras s(' 
ai_vi 'atiu  eumeoui Iro etc mulheres 
vltuituel'' cs'''reieiiaet''s ii diti5 poi 
clui', v' uig''ruu. atrito és (Ia pessoa etc 
(Ruu,c,,' I)liu.'s'tt ti, s êumt se fa,'er de 
si' i lli.us. dl amueI' se au liipru'nui'. 

i Cl. O uumtil iioiatl, quic lime lcumili_'lll 
e' 'tOi Ileulur ldilli meis' para um,", elis 
til, s'igauti,amici'' o que elas clia-
ilialialil de II Etiei'iu ri' 

(' 'tisudei anis ah 'miiimtiuvcl 11,1 
ccrte,uu ele que u' 

(, 'uIvO es'.'' ilui rslitutier I'v'rti:iitmbu' 
v:i lt,u. viii.' liu vi 'ulieçiu a sei prepa-
uni oun cult O'' ele I' e_'iil l dias. 

is 1 '1:_tI t tu' 'r,,s, ul,' Si teluca lo eis's 
1 :ilouiltu,el,'ie_'s l_1r1iuut,,,s uietmii'ns-

i.-s'mu, 'tu,' II l:iiv-i 'uu um,', uue'ssi' 
lSt'lllt ii' a'' u lls i,' is lli',ttt,' e lli'Ssli 

'Iça liv' iLtti(ui'. O Siliticuilu, fica 
na R. Sã: , H''rlu,, 218 - 

li'viie. 1)1 lttliti,'i' SI 
N1v-s,i (_ i't't,i,_'li,ielu'rui ei,' II 
t: te' 'ti Ir,' ela 81uu11uer 
1 'e'ritli t iit'uuv-ui mIa. 

(, lttissã' ' Ixectu lis a di' 
(' 'lie_'i e_'ssi' ela Mel ler 

il,t lliI'llv ,i 11.1 

CARUARU 

oRa te II) eti liilaetes parttet-

'tu  lii CIII ( uruuarmi 5 tl'v'rtuumnbii-
v,'), ituis leslismetaeti's tcluulivas ao 
utiuu 8 (t' M ierço (1) i Imite rmuaciot,al 
sI:, rsl,iltier)_ Na s't-asuão samiuus ele-
,iu'umuvLis ii ratil leu las pelas plijti 
vipamu'es. e_-,'tilra a p'4i1icuu ele cu'ui-
ole dc til, llulieluuild eh' G,'vernu', 
1 ,u,, ui.it I:,uii's  is'i buuslati le 

:11)1 :uui di tl:i qua ndo elusveu mss'uu cu'ii-

e_la t,i:umeit' os h,'mtietis uu leu latefli 
— 1u111  a i',uulir,' c''ni as moutllictes 
pal a l'' eito huui tua situação etc 
elesc:uiuibr,u enu vi,',.'  me i' pos o 

lo isileiri', Pala linalilar o etici'ui-
'ri',' sv'lorioXem eis' PMDB. uupre-
sv'lt 1, it tulitiu P' 1i ss'lte os prs»hie-
iii'. sius mliuul hemes_ 

pau na moleira 
Queria calar o HP, mas foi corrido 
Piracicaba -- O) xcicadoi José 

'clu_,,i,l' (_ i'rlv'ia, uslill(15' a prátieuu 
ii,.  ( iiuubiliiuul ele seei  arliols, (M)S). ii e' :'reupi,ãt', len 'eu seio 
áxi is' suborti:ur u»s eu'ttmemciuumiles do 
Mcrv'uud is Municipal , paira que es-
ses tltmpeetissemmm u's brmgzuetustas do 
III' ele s v'mideuenm iu ju'rmmuul. 

IETAPEe CONTAG 
criam novo polo 
em Surubim 

Foi criuueii' emuiu noso pule' eia 
FEl Al'E eumi Surembi mmm, no Agres-
tePcrmia nibucamio, cesm a par hei-

- p.içàs' etc 12 sitielieuuls's rurais, 
além  ele represen taim les eta 
FEIAl'E. CONIAG. INCRA e 
tilais civ' iiê tiiii pessoas. A feimutui-
çã'' do-polo veio esuutatiten te eito 
lild,'s uiji('s a si lúria -dum família da 
iui,cumeta Iuubeu. euii Suneubimiu. peRu 
conquista Li ela teria. 
O ut ovo polo o irá encaminhar  a 

lu ia pela leira, contra a seca e 
ti 'rtuulev'er a Unidade Sindical na 
legião. No início  do alo, falaram 
lilgei umas personalidades ci'moo o 
a dvogado cl,' Sindica to, Evandro 
('as uuiv'an ti. que lembrou a histó-
ia tituuucuueluu por mcii tuis leitas e 
s' 'f rititen os cli, pi»s-is ele Tabu, di-
,emtelo que ''uu causa estava perdi-
eia. tuuuus já não dependíamos mliais 
da jus iça e simiu de nossos próprios 

I'rcsemi lc luuimi bé fli is depu ad,, 
Roberto Freire. ei,' PMDB, lenu 

bruu muetu' que ''esse governe) não 
quer a refermoa agríuria, exemplo 
disso são vocês. Uni governo série) 
letia feito a reforma agrária,'' 
teruimitiamiei,, o iludi o presidente 

sEi h:IYl\ImF. José Rodrigues (Ia 
Silsuu uilerlu'ei a leicts's. ''A luta 
ei'uititueiuu. Só mi,' Vaie do São 
imu iieises 5 niluis ele 120 mimil fuinui. 
iiiu iii tuutiu para e''mueguir sua ter-

ri. Icimuos qov' luiarpara que esse 
si'. R'imiuu mude. Ie'mels que teu ar 

,'uuiu sisleiltu que e_onde eluu fixa-

1,ldli.ntacl''s es e' 'li,ereua ut les Ii,' 
5' v'orriiph' pariu correr, e 

e' 'mui' li'etu setiiatiuu acoui tece, os 
brigaulislas s emieieramit o jornal. E 
eu 'nu,' etisse uni cesnuemciaii e: ''Se 
umcmiu 11 g111 e1110  ei'misegeie vaiar em 
III'. mEL' será esse se li eleols 'rti ii ho 
quem es'uise,tiui li'' - 

Rabugento aveia 
FORTALEZA  —  O jornal 

''lribum,:ul ei,' (euirá" ,  e_te prelprie-
,tuuute ei'' Iuutiftumt,liári,m Afonso Suuti-
clus'. CII) espumante e ditorial tuuu 
u'il unia quiuurta-lciruu. otiuu 18. eotucm-
la o cIcie eli's xciv uçi's de seguran-
ça. gemieral Assis Be,crruu, e_la 10° 
Região Militar, a reprimir com to-
da a força as legiries de famintos 
f ugidos ele seca. que tê mii iii,:, tid o 
iieieitas eI,.' cidades. e til busca cli' 
que colher. 

Sob ss etess uuiu'uudu» Ií IeiIsm ''Cuudeia 
uieies, general —, u' rabugento Cd'tt-
u,-luumi,a iuuimubéumm uu leiijtss os grandes 
latifundiários a usarem da própria 
ii 'iça, Pa rui ji m'enitere ni e 1 orlei ra-
t'cuil quemii pegarem ''agituumi dus''. 

Assirmm. itistigaeluu puir esta sorte 
e_te desequilibrados  e uieuts telactos 

ns's aI nas eseuuli'ies uueituiinstratuse's, 
uu pc'iíe_'i está sendo usada para 
reprimir violentamente as víliui)as 
uiui seca. Em Suuis uudor Pomiipeu. 
por exem plo, a polícia emitrou ele 
casa emit casa .  espancando famimi-

bus e elesureuimmet, , iu que houvesse 

pela fremite, a pretexto de recupe-
rar — o i produto  deis saques — . 

Indignados c,'ni issu', eis depem' 
luuetu,s ei,, PMDB. Castelo Branco, 

Htiuliberudi e Maria L_eui,'uu. 
eicumeutuciuiruitiu mia Assenibiému te' 
gislui iva, a til persegeulçáci aos ira-
balltucdores e a indústria elo anti-
ei ')iieu ris mmii' que quere m i miipi»r mie, 
es:uido. E na sex la-feira, uni miuuus-
sivo alui público), mio centro »ie 
Fortale'uu, exigiu o fim das arbi 
'ruurmeet,etes e eluu lei se Segurança 

ii'". ,uiitiisl,", 
iii soou llti,i Is ,t,  o. -li 

POL InCA 

Y.ernon Walters, 
o Perni de um 

perigoso terrorista 
"Missão Walters " foi completo 
fracasso. HORA DO POVO revela a 
ficha do criminoso agente da 
CIA. 

WALTEliS ;V.i. rJ 
...:::ALTA PERSCULOSIDADE'''   

Ve,-non Anthony  Walters 

N. EUA   1917 

WFST   

•it,1,9A--pe o-i 2,S3--5Si,os  

Chefe !erv.secretoa ,,ilitare8 

REFERÊNCIAS: -::,t::: 

,uC f1'fl/L Irei,r.xaicx AO 4Cy,m-mu,,,,   

Adido ,,tlit. m':Br,sml-SS, mope,'.eeem'etes-IflAiu.Veet'.,m»',Corev, 

do Sul ,iim..Subdtretor CIA- rea,,A.Latina,,Enearg,deee8'; 

3mt.m6x.m;I'mpleo. morte O.Lotelier.Chile.,76,DINA.im.Do,s, 

As$essor.R. Nlxofl::WATERGATE wJm,terv,E.Salvadorn,g., 

As age_-tIl cii' geumem ,ul 5'ermui'iu Walters à Amitérici 
l.,luituu. buuseuutieii' e_'u'mutpni'tileier os gosermme's da 
região u.'i'itt a iii tei-s-emtçài) uumneriv-uumuuu emu El Suei 
sidi'r, lii ohm lravuiss,' ei'mimpetit li,u lodo higur 

e_lis  udi' etc Rv',,guumu so euicu'ii remem miega mis as e friezui: mteniueumit 
PiOs eumubuure_-u»uu tua aN eniura belicistui que Wasluiiigieimm quer 
pni'nuisse_'r ti' uslmim,s v-cmitro-atmiermcuumi''. Não veiltuiràu,, dcftu,i-
tus umi,ctu te, os menipos ciii que o imiu ermulismuo uuiuterucammum etc-
dliii iugrcss(ies e 'sb teiihi apoio etc m egiulies títeres cmii ''seu 
q uintal. 
Fi,_'5i uinei:, umiuis cristaIiuiu a muuuieumeia e_Eu ''unissã,s W allers'' 

se_' te_e' s'rei:i rtlu os algunias aç "es ai) le rielres ei,, general, que 
scuiupme csto'se Itgaidui aos serviços secretos militares uuiueri-
cu)u''s O HORA DO POVO, miuimu iruihuulimo especial etc pes. 
q,u si, revela uuhaixi' fui los reievatiues elas biografia ele W ai-

ter',, que ceitlpruis mii 5dm) si'rmuhra etc elús uita iruitamr-se de utu 
pv'lieti's' terrorista. 

INGERENCIA NO BRASIL 

Vermic'iu Alilliolis Walters nasceu e-mo P91" Durlulule o go-
seutmu, I)iilt'a foi acuei,' militar no Brasil, Desole essa época se 
lltr,»tilv'leui largamente nos uussumitss. internos brasileiros. [-'til 
1902 s s,ltou uu nosso país, tcmmde amiipliu participluçàs' na pre-
tlii itÇ s' e execução eis' golpe fuusemstuu ele 1904 que eierrvuhi'ui dl 
presidente cc'uis ti teucionuui Je'ãe' Goulart Fui I)6Ç . foi eito dos 
imivi iads'res eia sergonliosa imlvuusàe' contra a República Ou,- 
tttiuuicauua que destruiu uu de mocracia —  lendo i nterferi(b) 

ik'e_-usivuuuiien ie nu, posição de, governo Casielle, Bruiice, ele 
uriiv-ipur ci'mo tropas brasileiras oiui itt lersemição. 

W allers foi assessor elo Presidente Eiseiili,,wer, esteve tuu 

OlÁ N e efetuou tam bé m operações pela CIA mia Coréia do 
Sul e Irã. Esteve riu' Vietmià durante a iuisuusàes americana. 
Chegou a etirel''r-aeljuumtil etu CIA durante o gs'vermuc' Nixon. 
Foi o responsável ,  segundo o diário mrmexicamii' Excelsior. ele 
supeu's isiilnar ul reuuliiuução de aios subversivos contra eu Mé 
'dcl'. 

sendo elemen to ele cc'nfiuimiçuu de Nixon,  5V uu 1 mers retirou 
aras-és ele Poemis Griv -  cri tão diretor ei,' FB 1 -  u'hs tuucuii-
zuir v' mrilpeelir lis itisesiiguuçdses do ese_'âtidali, Wulerguile. Ni-
5,11 caiei, mimas Walters continuou agindo mmuu CIA 

ASSASSINATO DE LETELIER 

- Existe m pros;uus duu implicação de, general no assassinO'' de 
Orluu'iet,, leteher, ex•-Ministro do Exterior e ex-F:miubaixauli,r 
ei,' Chile nos Estados Unidos durante o governo popular de 
Salxaetusr Allemtele 
Letelier foi assassinado em Washington em 21 de setenmhrei 

ele 1971,. Os autores do crime afirmaram que Wuuliers auto-
rizou aentrega de passaportes falsificados para que eles 
pudessem entrar fieis Estados Unidos. O general Manuel 
Cumnureruus. ex-chefe da sinistra DINA -  o DOI-CO[)I 
chileno- organizador do assassinato de Leteher, declarou 
peublicamoeimie a exislênciu, dos estreiteis contamos entre a 

VINA e uu CIA e que "sempre mantive co m e) general W alters 
reIuuçies muito ínti mas". 

Des'ielei à reação mundial de rc(,eueluei ao assassinato de 
1,etelier, o general foi relegado à e,hscuridade, caindo no os-
tracismo,,, Volta á cerra agora por causa etc suas excelentes 
reluuçôes co m e) gewerno Reuiguimi. Walters é uni protegido de 
Geu'rge Bushi, atual Vice-Presidente e ex- Diretor da CIA. 
Etu sua recente excursão) pela A mérica Latiria, Vernon 

Walters, o organizador de aios terroristas, cri minoso segun-
II Código Penal elos Estados Unide,s, quis arrastar go-

sentiu", elo continente a apoiar a invasão militar contra o su-
posto ''iem'rorisnio'' do povo salvadorenho e a ''defender a 
eiemiiov-muciuu'' itmipeista Ie1uu Junta fascista e assassina. 
Cesmim,, se vê, Vernon Walters, só poderia ser totalmente 

desprovido ele escrúpulos para praticar o mais deliberado 
terroristiiei, 

El Salvador vencerás 
Ne_, dia 24 ele Março às 20 lis, nu) auditório do DCE da Federal, 

R. Hospício n" 299, será lançado a secção Pern ihtmcana do 
Ci»miiitê de Solidariedade Se) Povo Salvadorenho co m a presença 
cRus seguintes lideranças políticas: 
Jurbuis Vasconcelos -  Presidente do PMDB-PE 
FrancisFrancisco Jvuliãv, -  P DT 
Gertrmaiio Coelho ,-Prefeito de Olinda -  PMDB 
Neiva M oreira -  Editor dos "Cadernos do Terceiro Mundo" 
Nilson Araújo -  Professor. Participou da luta ao lado da Frente 
Saimdiuista 
Atura Mindelo -  Vice presidente due UNE/NE 
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POLÍTICA 

São Paulo — O General Milton Tavares, 
insiste em tentar manter uma farsa por de-
mais desmascarada e sem nenhum apoio 
nos fatos, visando intrigar o movimento 
com a autoria de um suposto contrabando 
de armas apreendido no Aeroporto de Con-
gonhas, dentro de uma espalhafatosa inves-
tida para desviar as atenções da sociedade 
sobre os terroristas de direita que procuram 
diuturnamente tumultuar pela violência o 
processo da normalização política do país, 
pelo qual o povo vem se batendo. 
A apresentação das armas à imprensa, 

na semana que passou, deu a oportunidade 
para que o General insinuasse que a autoria 
do contrabando seria obra de grupos de es-
querda. Foram mostrados dois tipos de 
fuzil (O General não apresentou os tapetes 
persas e aparelhos de som que compunham 
também o carregamento): um americano, 
de calibre 223 e o outro italiano de marca 
Beretta, do qual segundo ygeneral as Briga-
das Vermelhas teriam se apropriado de uma 
grande carregamento,e que, como sugeriu, 
"começam a aparecer através de Cuba, El 
Salvador e Nicarágtm" 

NÃO HÁ MUNIÇÃO 

As afirmações do general não encontram 
porém nenhuma sustentação na realidade. 
Primeiro, porque segurdo o HP conseguiu 
apurar junto a fontes autorizadas no Se-
gundo Exército, o fuzil calibre 223 de fabri-
cação americana, não encontra munição 
adequada e disponível no Exército bra-
sileiro, que não usa esse calibre, o qual 
também não está à venda em lojas de muni-
ção. Isso contraria uma das regras básicas 

A ssassInato do p.'. 

e responsaábIlídade 
do g õverno! 

Autoridades querem criar animosidade entre níL. 
fitares ao impelir Exército; Marinha e A eronduti. 
ca contra colegas da Polícia Militar 
Administração inepta e intransigência na Bahia 
levaram à greve 
Salvador — Um oficial morto e outro 

gravemente ferido, a total insatisfação da 
oficialidade da Policia Militar do Estado da 
Bahia foi o saldo da nefasta atuaçãcrio 
governo do Estado durante o movimento 
grevista da semana passada pela equipara-
ção  salarial  dos  oficiais  daquela 
corporação aos seus colegas do Exército. 
Demonstrando um grande zelo pela po-

pulação baiana, a PM paralisou suas ativi-
dades ordeiramente. Essa foi a única forma 
de fazer frente ao descaso do desgoverno de 
Antonio  Carlos  Magalhães,  também 
conhecido como "Terninho Malvadeza", 
para com a classe. Malvadeza depois das as-
sembléias de quarta e quinta-feiras que 
resolveram a paralisação disse sobre os ofi-
ciais, "que se trata de alguns indiscipli-
nados e que não haverá aumento algum". 
Resumindo o total desprezo pelos reclamos 
dos milicianos. 

CULPADO É  GOVERNO 

Na 51 feira, a oficialidade teve que que-
brar os cadeados do seu próprio clube, que 
fora fechado por ordens superiores, e reali-
zaram em ordem a assembléia que decidiu 
a paralisação e a volta ao serviço na se-- 
gunda-feira. P?paralisação foi completa na 
sexta-feira e Antonio Carlos Magalhães 
mandou abrir Inquérito Policial-Militar 
pedindo que fosse acionada a famigerada 
Lei de Insegurança Nacional. 
O movimento da Policia Militar era 

tranquilo, consciente e contava com entu-

MII 

siásticu apoio popular. Imediatamente, 
chegaram manifestações de solidariedade 
dos colegas, do Rio de Janeiro, de Minas 
Gerais e dos brigadistas do Rio Grande do 
Sul. 
Ficou claro para todos que o causador 

dessa situação é o governo, que mergulha 
o pais numa grave crise econômica, arrocha 
ossalários dos PMs, agrava a criminalidade 
nas cidades e consequentemente as condi-
ções de trabalho dos policiais. Além disso, 
não quer que os PMs lutem por seus 
minimos direitos. Exigem tudo e não que-
rem dar nada em troca. 

1ENENTE WAL31IR ALCÂNTARA: 
HEROIDAPM 

Tentando provocar os oficiais, o desgo-
vernador autorizou oconiandanieda PM a 
ceder viaturas da corporação para as Forças 
Armadas policiarem Salvador. O- homem 
da PM pediram diante do Comandante que 
não permitisse tal fato. Era evidente que o 
Governador estava querendo jogar uns 
militares contra os outros. No sábado dia 
14, na Estação rerroviárig da Calçada, o 
tenente Walmir Alcântara e seu compa-
nheiro, também tenente, João Mano de 
Almeida Lima, foram alvejados pelas 
costas, após convencer um destacamento de 
fuzileiros navais a ceder a viatura da PM 
que ocupava. 
Walmir Alcântara, casado, pai de três 

filhos, morreu instantaneamente. João 
Mano, seriamente ferido, está paralítico.' 

1ORTaV8PéSin—3181e 
na farsa dos luzisa 

dos guerrilheiros, que é obter sua munição 
junto aos arsc,ais do inimigo. 
Esse tipo de armamento podia, no enta-

nto, ter utilidade para terroristas da direita 
tão bem protegidos por certas autoridades e 
que possuem dinheiro suficiente além do 
apoionnlionário para importar tal munição 
dos EU A. 

Sôbre a origem dos 8eretta, não existe 
qualquer informação que confirme o reubo 
dos-'uzis na Itália. Além disso, parece, iue 
o que Milton Tavares já tem como verdade 
são as sandices mentirosas de Ronald Rea-
gan. Tanto a URSS, Cuba ou qualquer ou-
tro país socialista, repudiam a ação de 
grupos irresponsáveis e terroristas, como as 
Brigadas Vermelhas e não mantém qual-
quer espécie de relação com eles que, como 
é evidente, fazem unicamente o jogo 
do impenialisnioeda reação. 

MÁ IMPRESSÃO 

Ocultando os tapetes persas e as apare-
lhagens de som que foram apreendidas no 
contrabando e revelando essa argumenta-
ção primária, e tendenciosa sobre o arma-
mento, o general mostra que não está pre-
parado para a luta anti-terrorista, desvian-
do as atenções dos culpados grupos direi-
tistas, denegrindo as Forças Armadas, uma 
vez que os militares, assim como os civis, 
estão Interessados na liquidação do terror. 
Chamamos a atenção do General para as 

reflexões acima, pois sua atitude poderia 
dar a impressão de que está interessado na 
desestabilização do pais, o que sv-eturamentc 
nãoéa sua intenção. 

Mais do que os infelizes fuzileiros 
alvejaram os oficiais, o culpado desse crime 
é o governo que cria situações como essa 
obrigando o Exército a fazer o trabalho da 
PM senteajido a discórdia resultado da 
administração inepta do biônico Antonio 
Carlos Magalhães. 

Nem mesmo essa barbaridade conseguiu 
abalar a determinação do movimento. 
(, mo haviam decidido antv'ri 'rmen te. os 
oficiais prosseguiram a paralisação até a 
segunda-feira,  quando  retornaram  ao 
trabalho. Jáo governo procurou impedir 
honras militares no enterro do oficial que 
jamais se ausentou ao dever. Tentou 
impedir a presença de oficiais e amigos no 
adeus final do jovem militar. Mesmo assim 
o enterro foi marcado por demonstrações 
de profunda dignidade e reconhecimento. 
duas vezes foi entoado o Hino da PM. 
O governador biônico dizia que tudo 

ordem,  mantendo-se estava  em 
intransigente. 

SEGUE FIRME A PM IlAIANA 

À pedido do próprio Magalhães houve 
uma intervenção branca na PM da Bahia 
com nomeação do comandante da 6& 
kegiao Militar General Moraes Rego para 
dirigir a corporação. A morte do tenente 
Walmir causou profunda consternação 
entre a tropa, mas os oficiais, coesos e 
disciplinados retornaram ao serviço na 
segunda-feira, com o moral inabalado. 
Nenhum  destino  das  autoridades 
conseguirá deter o vigirosq e determinado 
movimento pela equiparação salarial que 
cada vez mais ganha corpo não só na Bahia 
mas em outras unidades da Polícia Militãr 
do país. 
Moraes Rego proibiu arbitrariamente 

asreuniões dos oficiais fechan.1' os Clubes 
de Oficiais e Sub-oficiais da Corporação. 
Prendeu cinco oficiais em unidades do 
Exército  numa  clara  ingerência  nos 
assuntos  da  PM.  Imediatamente  o 
movimento  passou  a reivindicar  a 
revogação das medidas disciplinares e 
arevogação da LSN contra os oficiais entre 
os quais o Cel. Oto Aguiar." 
Protestando  contra  o governador 

baiano, o presidente do PMDB da Bahia, 

Waldir Pires, afirmou que os donos do 
poder tem que respeitar os que trabalham, 
porque os que não roubam têm que receber 
salários justos para desempenharem suas 
funções. E completou. "a PM baiana é urna 
corporação repleta de tradições dignas esc 
dignificou mais ainda''. 

t   
Intruso manda 
prender major 
da PMno Rio 
• Numa tentativa de conter o des-
contentamento crescente entre os 
oficiais da PM do Rio de Janeiro, 
o Coronel Niltoit Ceiqucira, co-
mandante  da  corporação, 
prendeu por 1 mês, no dia l'7. o 
Major Paulo Sérgio Ramos. O ofi-
cial participou do movimento que 
levou o otic,ais  Paláio Cm.,. 
nabara, ano passado, para exigir 
do Governador Chagas Frciias, 
melhor nível salarial para a classe e 
equiparação de soldo com os ofi-
ciais das Forças Armadas. 
A atitude do Coronel Cerquei-

na, em prender o Major Ramos, 
deixa bem claro porque ele foi in-
dicado a dedo pelo Ccl. Figueiredo 
e o SNI, para ocupar tão impor-
tante cargo. Anunciado CoiflO O 
homem que viria resolver o pro-
blema da criminalidade no Rio de 
Janeiro, o Coronel Cerqueira veio 
mesmo é exercer o seu papel de 
homem de linha dura comprome-
tido com a repressão mais bárbara 
aos seus comandados. 
Considerado um "Estranho no 

Ninho", pela oficialidade da PM, 
por não pertencer a ela, o Coronel 
do Exército Niton Cerqueira, des-
perta descontentamento porque 
desprestigia os elementos da cor-
poração possuindo um passado 
antidem ocrático e repressor. 

' e,  1 

"PT ë estreito e diVISIOniSta99 
Afirmação é de Wàhdel'Iy Farias,ex.dirigente naõionaldo PT, e de 60 ex-mem 
bios do Prda Parab4 qué iflgressararn no PMDB, a Frente da Esperança. 
João Pessoa — Num ato reali-

zado no Ponto do Cem Réis, no. 
último dia 19, em João Pessoa, 60 
ex-membros do autodenominado 
Partido dos Trabalhadores(PT) se 
filiaram ao PMDB. 
Entre os novos militantes da le-

genda da esperança está Wanderly 
Farias, que fazia parte da direção 
nacional do PT, além de dirigentes 
regionais, comissões municipais e 
núcleos de base paraibanos que fa-
ziam parte do PT. A comissão 
provisória desse agrupamento na 
Paraíba foi dissolvida. 
Em nota distribuída à imprensa., 

intitulada "Pela unidade do povo 
brasileiro contra a ditadura mili-
tar", os ex-membros do PT 
"deixam claropara os trabalhado-
res e o povo paraibanos e para to-
dos os oposicionistas brasileiros, 
as razões que fundamentam" sua 
saída do PT, e o ingresso no 
PMDB. - 

ESTREITO E DIVISIONISTA 

Os  novos  peemedebistas 
afirmam que "a grande maioria 
do nosso povo deseja e luta pela 
democracia. Apenas uma minoria 
de maus militares, de tecnocratas 
corruptos e entreguistas a serviço 
das grandes empresas nacionais e 
multinacionais resiste desespera-
damente e insiste em continuar 
oprimindo  e 'esmagando  a 
Nação... 
"Dentro do PT lutamos intran-

sigentemente para que aquele par-
tido assumisse a bandeira da 
Constituinte". Dentro do PT de-
fendemos firmemente a unidade* 
do movimento sindical, a unidade 
dos trabalhadores através de seus 
sindicatos, .ta luta não apenas por 
melhores condições de vida e tra-
balho, mas também pela conquis-
ta da democracia, pela derrubada 
da ditadura militar, verdadeira 
responsável por todos os males 

que padecem os trabalhadofes 
brasileiros. 
Entendemos que o paralelismo 

no movimento sindical, através de 
atividades como ENTOES, "opo-
sições sindicais", somente contri-
buem para a divisão, somente lan-
çam confusão e dispersão entre os 
trabalhadores". 
Dentro do PT batalhamos 

denodadamente pela unidade das 
oposições contra a ditadura. A 
partir da compreensão de que o 
inimigo principal do nosso povo é 
o regime militar, defendemos a ne-
cessidade dos partidos de oposição 
marcharem unidos para derrotar o 
regime não apenas nas urnas, mas 
também nas lutas concretas do 
nosso povo, nos enfrentameritós 
cotidianos por melhorias de vida e 
pela conquista da liberdade. 
O que constatamos hoje, é o que 

o Partido dos Trabalhadores tri-
lha um caminho diametralmente 
oposto. Recusa-sede forma estrei-
ta e cega a empunhar a bandeira 
da Constituinte. Mantém-se na de-
fesa das reivindicações especificas 
sem entender que a conquista de 
melhorias salariais e de vida, por st 
só não liquida o regime militar. 
Claro que são lutas absolulamen-. 
te imprescindíveis de serem trava-
das. Mas não são suficientes. O 
que é necessário é apontar para o 
nosso povo o caminho da derruba-
da total de ditadura: a luta pela 
convocação de uma assembléia 
Constituinte de Todo o Povo. 
No campo sindical, o PT vem 

contribuindo decisivamente para 
a divisão do movimento sindical. 
empresta apoio e promove ativida-
des malfadadas e paralellstas cô-
mo o ENTOES. Seus dirigentes 
nacionais pregam abertamente o 
pluralismo sindical e a "democra-
tização dos sindicatos". Ou seja, 
pregam que os trabalhadores se di-
vidam ainda mais em diferentes 
Centrais de trabalhadores como 

se isso fosse facilitar a luta contra 
a exploração e contra a dutadura. 
'A quem interessa que os trabalha-
dores se dividam dessa forma? A 
experiência concreta de lutas de-
monstra claramente que só  união 
cada vez mais cerrada entre as 
diversas categorias, entre todos os 
sindicatos, numa Central única 
dos  Trabalhadores  pode 
contribuir para a vitória dos 
trabalhadores e do povo, 

O Partido dos Trabalhadores, 
na verdade, muito pouco tem con-
tribuído para a unidade das opo-
sições. Partindo de uma visão 
individualista  e  sectária, 
gonsidera os demais partidos de 
oposição  seus  inimigos.  Faz 
questão de não se "misturar",' 
Evita  a  unidade  nos 
enfrentamentos concretos e nas 
lutas políticas fundamentais. 
Além disso, e por tudo isso, 

somos radicalmente contrários às 
pretensões descabidas e 'falsas de 
que o PT seja o Partido da Classe 
Operária brasileira. O Partido da 
Classe Operária não contribui 
para a divisão da classe Operária 
não pode defender a manutenção 
do capitalismo sob novas roupa-
gens, ao contrário, luta pela trans-
formação radical das estruturas de 
exploração. 
É a partir dessas considerações 

que assumimos a posição de 
romper com o Partido dos Traba-
lhadores. E também .a partir da 
profunda  convicção  de .que 
somente a unidade do nosso povo 
poderá derrotar completamente a 
ditadura militar, que decidimos 
ingressar na Frente Oposicio... 
nistaqueéo PMDB, 
No PMDB, se encontram hoje 

amplos  setores  populares,  e 
democráticos.  Nele  estão 
importantes lideranças sindicais 
de todo o pais que defendem as 
posições  mais  justas  no 
movimento sindical; nele seacham 

os  parlamentares  mais 
combativos;  democratas 
convictos; liberais de peso; todos 
unidos no mesmo objetivo comum 
de por abaixo o regime opressor e 
conquistar um regime de amplas 
liberdades democráticas. 
O povo brasileiro não mais 

aceita viver submetido à fome, à 
miséria, e à repressão. Todos os 
trabalhadores desse país, todos os 
democratas conscientes, todos os 
homens de bem, enfim a ampla 
maioria da Nação está disnosia a 
por um fim nessa sitt'àção de 
arbítrio e de prepotência em que 
vivemos  'desde  1964.  Se 
aproximam  os,  ventos  da 
liberdade. Não está distante o dia 
em qe o nosso povo conquistará 
definitivamente a democracia. 
Conclamamos  todos  os 

companheiros à compreensão de 
que somente a unidade de todo o 
povo brasileiro poderá liquidar o 
regime do terror e violência, 

PELA UNIDADE DO POVO 
BRASILEIRO! 

PELA DERRUBADA DA 
DITADURA MILITAR! 
POR UMA ASSEMBLÉIA 

CONSTITUINTE DE TODO O 
POVO! 

João Pessoa, 12 demarco 
de 1981." 

HONESTIDADE E LUCIDEZ 
Fica evidente nas próprias ra-

zões dos ex-petistas que sua ida' 
para o PMDB é um exemplo de 
honestidade,  lucidez  e 
maturidade  política.  Poderão 
agora lutar muito mais vigorosa-
mente contra o descalabro a que o 
governo Figueiredo submete o 
pais. O povo brasileiro e o PMDB 
não cessam de se fortalecer; sem 
dúvida "se aproximam os ventos 
da liberdade. Não está distante o 
dia em que o nosso povo con-
quistará a democracia." 

"Militares Patriotas 
Mo ffiq uesipeias 
às iflUltiflãcionaisl" 

O lider do PMDB Deputado 
OdacirKlein h poucos dias 
pronunciou vibrante discur-
so ao povo de Ilhéus. O co-
mício, assistido por 4 mil 
pessoas, contou com a pre-
sença do prefeito de Ilhéus, 
Antonio Olímpio, do ex-pro-
curador da republica no 
governo  Jogo  Goulart, 
Valdir Pires, do deputado 
Jorge Viana, entre vários ou-
tros  destacados 
oposicionistas. Pelo seu vi-
gor democrático, passamos 
a reproduzí-lo. 

C'otnpaithciros e comttpaimlieir.is, quando pai - 
ci p0 de tini Comício Com i)  esse e vejo ti p050 
cm número tão grande de pessoas na praça 
pública, ouvindo por duas ou três horas a fio a 
mensagem dos homens da Oposiçãms, sieo-nme 
perguntando o q a e tal com que fiquem dii nau te 
aiim as horas ouvindo discursos, ouvindo   pro-
nunciamentos. E chego a conclusão que mm povo 
m'cm à praça pública e fica nos ouvindo porque 
está e nu a Oposição, porque está cansado deste 
regime injusto, desu mali mm, cruel, (lCs utitci ona li-
zador do Brasil, que há 17 anos infelicita a 
Nação brasileira 

Hoje, meus companheiros e cotnpamulucinas. 
não há segmento da sociedade naciotial que 
esteta a favor deste governo. Hoje os estudantes 
reclamam   contra ti gos erno; hoje os operár ios 
reclamam contra o regime; hoje a igreja re-
clama contra o regime; hoje unia parcela de 
militares, de militares patriotas, que não que-
rem alugam as suas estrelas ás multinacionais, 
também reclamam contra o regime. 

HORA DOPOV() NÃOTI'M MEDO 

Neste regime está se constituindo em crime 
dizer a verdade e querer a defesa do Brasil para 
os brasileiros! Eu vejo aqui à minha frente urna 
faixa dizendo "Toda solidariedade ao HORA 
DOPOVO!" EoqueéoHORADOPOVO?É 
um jornal qUe tem feito denúncias contra o 
governo, um jornal dirigido por pessoas que 
não lêni medo (aplausos entusiásticos). - - e que 
querem efetivamente denunciar a situação que 
está ai. Pois este jornal está proibido de circular 
num determinado período e seus dirigentes 
condenados à prisão porque ele publicou uma 
lista de pessoas, que segundo a notícia, têm 
depósitos nos bancos suíços. E quem tem 
depósitos cm banco suíço, é porque tem 
dinheiro mal havido! (palmas calorosas) E 
porque tem dinheiro burlando a legislação 
fiscal brasileira! 

Mas as pessoas que foram denunciadas não 
tomaram nenhuma medida contra o jornal. 
elas, que particularmente, poderiam ter pnoccs-

quisessem, não proccss;iran. Mas o 
governo tornou as dores, (,governo  defendeu os 
demiumiciados! O governo ntâmm procurou averi'-
guar se a denúncia era verdadeira ou não e 
processou mm jornal. Conto se denunciar fosse 
crime contra a segurança nacional. E pelo fato 
de procurarem esclarecer uma situação, estão 
os dirigentes deste órgão da imprensa, hoje, 
cotidiados. 

(;ovERNo PERSEGUE PAI RIOTAS 

Durante este regime as pessoas foram conde-
miadas liclo fato de serem patriotas. Nós temos 
aqui conosco Fernando Santana e Valdir Pires, 
dois patriotas conhecidos da Bahia, dois pa-
triotas conhecidos deste poyo, que sempre 
participaram da atividade política para servir à 
sua comunidade; para servir ao seu povo; para 
lutar contra a opressão e defender os interesses 

ValdfrPires:HORA DO POVO, 

Odacir Klein o vibrante e destemido lider 

do PMDB na Camara 

da maioria sofrida da população. Por terem 
sido patriotas foram por este regime punidos. 
Ficaram longos anos sem possibilidade de parti-
cipação. 

Os que se colocam ai) lado dos brasileiros, os 
que se colocam ao lado do povo são punidos, ims 
que vem explorar o povo recebem incentivos 
fiscais! (Palmas). 

NÃO QU ERFM O BEM, 
QUEREM NOSSOS BENS! 

IStim me lembra o Padre Vieira, que, em de-
terminada feita, mandou urna carta a Portugal, 
dizendo que alguns não vinham ao Brasil para 
buscar o nosso bem; que vinham ao Brasil para 
buscar os nossos bens! E o que está ocorrendo 
hoje, meus companheiros. Quem Venim ao 

Brasil, corno este padre estrangeiro, buscar o 
bem dos brasileiros é punido: quem vem ao 
Brasil para buscar os bens dos brasileiros, 
recebe incentivo fiscal! (Aplausos prolongados) 

Por isso, meus companheiros, nós precisa-
mos todos unir-nos em torno da Oposição, nós 
precisamos todos reclamar pela mobilização 
desta'estrutura de poder, nós precisamos dizer 
que esta meia dúzia de pessoas não pode 
continuar governando este pais, nós precisamos 
dizer que os brasileiros querem um governo do 
povo e não querem continuar (A multidão grita 
em coro: O povo unido jamais será vencido! O 
povo unido jamais será vencido! Querem um 
governo do povo e não querem continuar settd(i 
um povo do governo! Nós precisamos, meus 
companheiros, reclamar pela modificação 
desta estrutura do poder através da convocação 
duma  Assembleia  Nacional  Constituinte! 
Livre, soberana e democrática! (Aplausos 
entusiásticos e prolongados. A charanga toca 
fèbtitmenie), 

Eu vou concluir porque os senhores devem 
estar ansiosos por ouvir o Dr. Valdir Pires, este 
homem público de tarttas lutas, de tantos 
sacrifícios, de tanto amor pela Bahia. Mas 
quero antes trazer do Rio Grande do Sul um 
abraço ao povo de Ilhéus e das comunidades 
vizinhas, que aqui estão nesta noite para ouvir a 
palavra da Oposição. Quero trazer um abraço 
ao Prefeito deste município, que apesar dos 
assédios do governo, demonstra personalidade, 
demonstra firmeza de caráter) Palmas caloro-
sas. A charanga toca entusiasmada) e continua 
conosco na Oposição, trilhando o nosso 
caminho, áspero, duro, mas o caminho da 
defesa dos interesses do povo! Muito obrigado, 
meus companheiros. (Muito bem! Apoiado! 
Aplausos!) 

o enérgIco patriotismo! 
Valdir Pires tomoua palavra após Odacir Klein 

O governo não pretende permitir o exercício 
das liberdades neste país. Oexercieio das liber-
dades neste pais será umna conquista nossa ou 
não será. Tudo quanto este governo tem prome-
tido tem fracassado e tem falhado. Não nos 
merece a confiança, ele não tem a confiança 
nem tem a credibilidade do povo brasileiro. 
Disseram-nos que iria começar um processo de 
abertura democrática e que as liberdades seriam 
respeitadas. Que liberdades estão sendo es-
peitadas? (Um popular responde: nenh'uma!) 
Que assistimos nestes últimos dias em relação a 
uma das liberdades mais essenciais para o 

exercicio da soberania do, povo, que é a liber-
dade de imprensa? (a charanga toca entusias-
mada). 

A liberdade'de pretender esmagar o 
idealismo e o patriotismo enérgico de uma ju-
ventude e dos jornalistas que têm feito este 
jornal digno que é o HORA DO POVO (A 
charanga toca febrilmente, Palmas calorosas). 
As liberdades hão de ser conquistadas ou nós 
não teremos liberdade! (A multidão em coro: 
governador!  governador!  ' Aplausos 
prolongados) 

OcanastrIfioeo  ouro de MOSCOU"̀ 
Com a linguagem própria dos 

reacionários mais desesperados, 
dos  anti-comunistas  mais 
viscerais,  o Prof.  Maurício 
Tragtemberg vomitou, através das 
páginas da "Folha de São Paulo, 
novas sandice; contra esta folha 
informativa a hitorum desse —so-
cialista- de cátedra contra o HP, 
o' nte.L kou, aliás, depois que 
fomos  obrigados,  há  algum)) 
tempo, a colocar a nu a indigência 
de suas teses, pois como é sabido 
não há nada que irrite mais um 
charlatão que o desmascaramento 
de sua ignorância. 

Perfeitamente consciente de 
que não dispõe de argumentos 
para  polemizar  honestamente, 
Tratanteberg invereda impávido 
pelo caminho da delação policial 
mais rematada. Da mesma forma 
que outros dejetos expurgados 
pelo movimento popular,  ele 
garante que o HP é porta-voz da 
"cartilha stalinista do MR8". O 
néscio não se esquece, inclusive, 
no melhor estilo peaa-botisla, de 
nos interpelar a respeito do tra-
dicional "ouro de Moscou". De-
pois de reconhecer que de tato e 
serviçal da imprensa de "capital 
privado"  —  para  aqueles 
"trabalhos mais porcos, que ele 
próprio não gosta de se ocupar 
diretamente, esclarecemos ns — 
o canastrão pergunta:  "Aqui 
caberia uma indagação: quem 
financia a "Hora do (anti) Povo"? 
Seria muito esclarecedor saber 
algo a respeito." Para ele, os 
países socialistas são nações de 
"capital estatal", e portanto fica 
muito claro suas  insinuação. 
liis  dajido mostras de ,sua 
impotente  histeria,  o  Dr. 
1ragtemberg se refere ao HP, em 

sua catilinária, nada menos de 14 
vetes (!), como a "Hora do anti-
povo", revelando que tem perfeita 
consciência de que não importa 
quantas vezes use a expressão -  

unia, três, 14 ou mil — ele 
iiufeliztncnte tão terá o dom de 
modificar em um milímetro e 
conceito  entusiasta  que 
crcscemttenlctmtc faz desta folha o 
PO ) brasileiro. 

Deixando claro que há muito 
tempo rompeu com qualquer 
estígio  de  escrúpulo, 
Tragtemberg  falsifica 
conscientemente uma série de 
declarações nossas, tecendo e em-
baralhando-as  descaradamente, 
única maneira que encontrou para 
"ilustrar" suas ''teses'', isto é, 
que  o  HP  é "sectário", 
"autoritário",etc.  Por  outro 
lado, depois de afirmar que somos 
"hipócritas'",  ''fascistas"  e 
outras galatitenias, o delicado 
articulista xc põe a reclamar que 
nossa  "linguagem  é muito 
agressiva"... E, fundado em tão 
grave  e  circunstanciada 
constatação, passa a desfiar mais 
uma de suas cômicas teorias. 
O ataque central do canastrão 

consiste em afirmar que mulheres 
que apóiam o HP teriam tentado 
"ganhar no grito ou na porrada" 
as reuniões preparativas do III 
Congresso da Mulher Paulista, e 
queriam  —manipular— e 
"enganar"  as  demais 
participantes. 
E bom  que se diga, 

preliminarmente, que a tentativa 
de vincular com este jornal quem 
quer que seja que não pertença ao 
nosso quadro de funcionários e 
colaboradores  n apenas  uma 
manifestação  da  atividade 

policialesca do Dr. Tragtemberg, 
Por  outro  Iãdo,  desde  a 
manifestação  em  defesa' dos 
atingidos pela Lei de Insegurança 
Nacional,  em  S.  Bernardo, 
quando o Sr. Luis lnácio da Silva, 
para tentar desviar a atenção do 
público  das  escancaradas 
violências e desatinos cometidos 
por "pettstas" desvairados contra 
variadas  representantes  do 
movimento  popular,  insinuou 
ridiculamente que colaboradores 
deste  jornal  tenham  lido  à 
manifestação  munidos  de 
cassetetes e navalhas (...), desde 
esse momento ficou muito claro 
para que servem e com que 
objetivo  são  paridas  essas 
"acusações".  E,  depois  da 
realização, domingo retrasado no 
Pacaembu, do III Congresso da 
Mulher com a presença de quase 
cinco mil pessoas, das quais 1.555 
delegadas de 280 entidades, entre 
elas  5 federações,  quase  50 
sindicatos, e uma centena de 
Associações de Bairro, em clima de 
perfeita harmonia, enquanto meia 
dúzia de granfinas desorientadas 
(e ai está uma avaliação condes-
cendente) promoviam no Tuca 
uma  reuniãozinha  ridícula  e 
tumultuada, depois disso ficou 
inapelavelmente claro onde está a 
maioria, e quem é a minoria que 
precisa tentar levar no grito e com 
a ajuda da polícia aquilo que não 
tem propostas nem capacidade de 
trabalho para conquistar honrada-
rtnente. 
Com  a indigência que 

caracteriza as suas pçrorações, ç 
Sr. Tragtenherg mete-se a teorizar 
as divergências havidas durante a 
preparação do III Congresso. 
Papagueando as declarações de 
certas  'fcniinis;as'', ele afirma 

que  estas  se  batiaai  
reivindicações "específicas" 
mulheres, e que de forma algum 
negavam a assumir as lutas mao 
gerais  do  povo.  O  "o 
Tragtenberg,  bem  como  o 
"feministas'',  tem urna  dci; 
muito estreita do que são as 
'.'específicas" das mmdheres. L 
somente toma como tais aqiid.' 
que decorrem da discnimino; 
sofrida pela mulher em relação o 
homem.  Aquelas  que  d 1 

respeito às condições concretas 
vida de trabalho das mnulhc 
decorrentes  da  situa 
igualmente concreta por que po 
atualmente o pais, não são, 
ele,  problema ' "especíti':' 
Aliás,  desmentindo  o 
Tragtemberg,  nem  me 
rotuladas como "gerais" fo 
aprovadas  no  congre-.si' o 
paralelo das gran finas essas lo!; 
Não é a loa que o 

Tragtenberg intitula o seu arco 
de "Feminismo e fascismo". 
concepção  de  feminismo 
exatamente a que sempre 
cultuada pela burguesia nu 
reacionária, e a que toje 
amplamente  favorecida 
imprensa governista, por sir 
sem qualquer sucesso. 
O Dr. Tragtenberg tenta ai' 

de forma ridícula e mim; 
comprometa a justa concepçi 
que a maternidade é a pmmn 
diferenciação entre a mulher 
homem com as teqrias rcprss 
de Hitler e Mouissoinm. («  • 

(lime  

''socialismo'' bule 
exatamente a histeria  ';;; 
socialismo real, o anti-w\ o'' 
que  tão  hm  car;o co''' 
justamente  

canastrão. 
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4HP CONDIÇÕES DE VIDA 

'S00 Ministerio .e 
São Pedro tem 
CUIdadodONOPdeSte" 

Inundações provam: problema da região é cinismo e descaso governamental 

Apartir da sex Li-leira da semana 
passada, dia 12. co meçou a cho-
ver  tu Bahia, Mura n hão. Sereine. 

1'eriiuitibuco e em quase todo o resto do Nor. 
dcx e. interrompendo um período de quase 
lo meses de seca que assolava a região. 
Entretanto, por incrível que possa parecer, 

apesar de saudada cio muitas cidades do itt-
Icri or co m fogos de artifício, a chuva que caiu 
aos dias seguintes trouxe quase tantos danos 
quanto a longa esiagem que padece a região. 
Se dois anos de seca causaram o absurdo pre-
oito de 52 milhões de cruzeiros e um ineal-
eu fureI número de mortos, as chuvas causa-
itt, só nos primeiros dias. 9 mortes, 250 de-

sabrigados e vários desabamentos em Recife, 
rompimento de unia barragem de um açude 

cio São José dos Cordeiros na Paraíba,  e 
ih:iivs ik desabrigados cm todo o Nirdes-

\IFROS REMENDOS 

pode tirar uma conclusão: a 
principal problema do Nordeste. 

e agua. e muita, que flão é utilizada a 
e II cito para suprir os meses de escassez. A 
e'tistrução de açudes e zonas irrigados em 
quantidade,  corno o acontece em várias regiões 
lcsérljc:is do tiiiittdo  é deixada de lado e ii 
p r oblenla da falta de água Só é lembrado na 
tll!i iii;i lona, quando o sol já resseca o sertão, 

. s  '' o  u ç Ç v s ' passa ui de lucros re meti - 

ii s que dc 1 'rIu a a Igu ti a apontam para unta 
tesi'ltiçi dcfitui i, a do problema. 
Não é de se estranhar. portanto, que o ge-

tie ral 1 tg uc t cd o só icj a conto solução ''rezar 
para que Papai do Céu mande chuva'', comi, 
dli rMOU cttu itosenibro  quando passou pela 
região. tão pr tiratudo se esforçar muito pa-

ra nitttcittar « ' ittcettlivos e ttvestirflentos que 

itt 'ides te 1a11 o precisa, e distribuir as terras 
férteis qte estão nas mãos dos latifundiá-
rios - cii It e os t rir lia l ltadore.s. 
Pata se ler unta idéia do dcsittceuttivo go-

vcrttamctt tal, hasta dizer que dos 2.5 bilhões 
de cruzeiros que ii ''Plano dt' emergência'' do 
governo está destinando para os flagelado'., 
1.5 bilhão foram para a compra de ração, fi. 
Itattciat1tctuto e Iratisporle de gado dos gran-
des latifúttdii", para Goiás e Maranhào. A 
verba da SU 1)ENF para este atuo foi cortada 
eitt 5Ü° . E tini descalabro! 
Para os flagelados, o que sobra é unia ridí-

cula diária de ccItt cruzeIros, que é ii preço de 
utu quilo de feijão .  dada as chefes de fantu. 
lia, a título de ''salfirt' da seca'', que ttcnt de 
longe ri-s'lse o pr'blcnta de unia família. 

DINHEIRO PÁRA OS 
Fl.A(; ELA DOS 

O Ministro do Interior. Mário Das iii Au-
vlres/,a -  que ia disse que por irá,; das le-
giões de famin t o s  que iits adirant dcicttas de 
cidades. tias iii (tuas scutattas_ estai aitt ''agi-

e xohsv-rsts,'s'' - viliou à canta nesta 

settiatta para dizer que ''a seca pode trazer 
grande prestígio ao governo, dependendo de 
conto for enfrentada". Alguns (lias depois. D. 
Aloísio Lorsheider denunciava que "nem lo-
dos os trabalhadores estão recebendo os he-
ttefícíos do plano de emergência -  houve 
proprietárias que receberam o dinheiro para 
pagar os trabalhadores, mas pagaram cttni 
mercadorias compradas por preços muito 
titais caros do que em outros cantos". Além 
disso, as linhas de crédito especial, com juros 
baixos e prazos longos foram destinadas tatu-
hént as grandes proprietário'.. Conto a gran-
de inaioria dos proprietários da região é do 
1'1)S. nào é difícil dc itttítgiuuar como será 
'li '(ti' o ''ttes t ígi o'' que A id reaii.a falou. 
Por isso é que se contenta que o único 

Ii til ti'. tétt o  que a é agora partiu para auxiliar 
o Nordeste,  foi o —ministéri o  de São Pedro'', 

GOVERNO NÃO QUER SOLUCIONAR 

Eitt 1973. o Instituto de Atividades Espa-
ciais (IAF). de São José dos Campos, em São 
l'aulo, preparou um estudo, prevendo uma 
forte seca no Nordeste, justamente no período 
ituats cri rico, ou seja, de 1979 a 83, e apontou 
soluções para o problema com chuvas provo-
cadas em gases petrolíferos. 
O estudo não foi levado a sério, provando 

que o governo não quer de forma alguma 
solucionar o problema de vez, 
,\gora, no começo da semana, a FETRA-

CE (Federação dos Trabalhadores na Agri-

Encontro de favela 
exige posse da terra 

CIGA 

CAIETIA! 

R io   - - -  A situaçãodas favelas no Es-

tado do Rio é a 
pior possível. As remoções 
arbitrárias, promovidas 
pelas grandes imobiliárias 
e grileiros de terras, a falta 
de escolas e postos cli, 1 N PS 
cru favelas de até 1(8) mil 
habitantes, forca os mora-
dores  a se  deslocarem 
grandes distâncias para te-
rem um míni mo de aten-
dimento. 
Barrar as remoções e 
\ieir do governo do Esta-
do que urbanize e dê con-
dições de moradia a todos é 
o anseio de dois milhões de 
lavelados do Estado, que 
realizarão no dia 29 de 
março, no Sindicato dos 
Metalúrgicos, a partir das 
10 horas da manhã, o l 
Encontro Estadual de Fa-
velas, promovido pela Fe-
deração das Associações de 
Ftx'cl'ts do Estado do Rio 
[AFERi). 
Opresidente da entida-

(te,  Irineu  Guimarães, 
afirmou em entrevista ex-
clusiva ao HP. "que a FA-
FERJ sempre se colocou 
contra a ganância dos em-
presários e dos  tubarões 
em tomar as terras dos f 
velados- .  Segundo o presi-

1 h''h'i't''ui' é con-
tra a remoção. Poi'(ltte ela 
Fias)  ac rrc'l a aiienas na 
perda da moradia e pre-
j uiios  IMO Criais.  ''mas 
tanuht:-ni tia mstdança dos 
locais de t'sl tidiu das Crian-

ças. grande disla nela dos 
locais de lrahalho, maiores 
gaslos  ciii  trausl)itrtcs, 
além dc mudança de ani-
hienie de lornia violenta e 
repeti tina,  o que causa 
trattnia no seio de nossas 
t:tniílias'' - 
FIM DOS AGENTES 
(lIA(;UlSl'As 

Ou 1 ra  iets indicação cIa 
I:,\1:l:RJ é a aplicação de 
30  da m'cttuia brula do 
Estado na urhaniiaçào das 
favelas. Enquanto as fave-
las vivem à míngua. sem 
esgoto, luz, asfalto, e ainda 
por ci ma paga lii os olhos 
da cara de impostos, os 
bairros grã-finos da cidade 
gozam de todos os deleites 
do moderno urbanismo. 

Para pôr fim a isso. 
a FAFERJ  está  c0Ivo-
cando  as  .5()  associa-
ções  do estado. para o 

encontro, que varrerá da 
comunidade de favelas os 
inescrupulosos  elementos 
divisionistas, como os gri-

leiros Souza e Joiias, que a 
soldo do chaguis mo. ten-
tara m a todo custo criar 
uma Federação Fantasma, 
con tvrolada pela máquina 
cicitoreira do chaguisnio, 

A Fundação Leão XIII. 

APOIO TOTAL 
l'cli, menos cinco mil 

pessoas cst o sendo espe-

I':t(las no kiiv-outro, afirma 
lrtuett. garantindo o pleno 
êxito do encontro, que po-
de ser medido, além do 
apoio das Associações fi-
liadas  á  FAFERJ,  pelo 

apoio já manifestado pelo 
Conselho Coordenador das 
Sociedades  A migos  de 

Bairros de São Paulo, pelas 

Federações do Rio Grande 

do Sul, Minas, Bahia. Per-

na mbuco  e Ceará.  pelo 

PM DB.  PDT,  PP, PT e 

PDS.  CNBB,  Unidade 
Sindical,  UEE-RJ,  o ju-

rista Sobral Pinto, o ar-

quiteto Oscar Nie meyer, e 

incontáveis personalidades 

do mundo artístico, inte-

lectual e político. 

Exe mplo disso, é o show 

de Gonzaguinha,  que  se 

realizará no dia 28, às 21 

horas no estádio do Fia-

niengo,  em benefício do 
encontro. 

Aposentadoria da mulher 
(Belo Horizonte) -  A combativa 
deputada do PMDB, Junia Marise 
a mais votada em Belo Hori-

zonte estará encaminhando ao 
Congresso Naciona, uni projeto 
que visa conseguir a aposentadoria 

INSTITUTO CULTURAL 
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Diariamente de 14 às 19 horas e sábados das 

9 às 12 horas 

Rio de Janeiro Consultas com hora marcada 

da mulher aos 25 anos de serviço. 
O projeto, que já foi aprovado 
pelas Comissões de Justiça. Le-
gisladora e de Finanças daquela 
casa,  por  unanimidade,  será 

eotado ainda este mês. A deputada spera que o fato se repita nesta 
oportunidade. 

Bancários exigem 
cumprimento da 

lei 
Niterói -  Os bancários de Nite-

rói estão protestando contra a 
Stthdelegacia Regional do Traba-
lho, que vem fazendo vistas gros-
sas ao cumprimento da legislação, 
permitindo que os bancos desobe-
deçam a jornada normal de traba. 
lho. Em muitas agências, os fun-
cionários estão sendo obrigados a 
trabalhar mais do que as seis ho-
ras regulamentares, sem recebe-
retut nenhuma hora-extra. A dire-
t,'nilt d' Sindicato vai pedir o en-
quadramento dos faltosos com as 
leis trabalhistas e conclama toda a 
cli para coibir   esse tipo de 
pi-fil tea suitlgucssuga , 

etul lul a do Ceará). reuniu seu Conselho onde 
compareceram 98 sindicatos -  e aprovou 
unia pau ia de reivittdicaçrues a ser apresenta-
da ali  presidente Figueiredo, ao Ministro do 
Interior, à SUDENE e ao governo do Estado, 
l'P' tido co ire outras coisas: a elevação iuiie-
dia tu do salário de emergência (Cr$ 3 mil por 
mês), para tini salário mínimo (o que dá qua-
se o dobro do que é atual nue o te pago), insta-
ação de tini posto da COBAL em cada muni-
cípio do Estado, congelamento dos preços dos 
gêneros alimentícios, extensão do ''Plano de 
Emergência" aos menores de 12 anos e às 
mulheres, distribuição de sementes e defensi-
vos a todos os trabalhadores e, por fim, res-
ponsabiliza as autoridades por qualquer ira 
gédia que aconteça no campo nas próximas 
semanas. 

SECA PODE VOLTAR 

A solução final só virá quando o Itutifúndio 
for erradicado da região, grandes açudes e 
áreas irrigadas forem construídas, os salários 
dos trabalhadores forem aumentados e o 
Nordeste for beneficiado com os incentivos 
que hoje lhe são negados. 
Se isso não for feito, a seca voltará a ser 

uma tragédia. E os especialistas já apontam 
que as chuvas que estão caindo não repre-
sentam a chegada do inverno, mas apenas 
unia frente fria, que tende a passar nas pró-
situas semanas, trazendo de volta a estiagem 
que devastou a região. 

MarchadaPanela Ao 
Vazia exige fim 
da carestia! 

Cerca de 300 entidades convocam 
grande manifestação de 1° de abril 
(São Paulo) -  Depois do amplo su-
cesso que marcou a realização do lii 
Congresso da Mulher Paulista, as enti-
dades que participaram daquele evento, 
pri'tlli'veu'ào tu grande Marcha (Ia Pa-
ela Vazia, que se realizará no dia lo  de 
abril. 

Na pcasião, milhares de donas de ca-
sas cirahttl ia di 'res sairão em passca a 
pelo centro da cidade protestando con-
tra a carestia, que a cada dia leva o povo 
brasileiro a ficar mais desesperado. 
Na próxima sexta-feira, dia 20, todas 
lis entidades que participaram do III 
Congresso da Mulher Paulista, mais as 
(lute estão se integrando agora. estarão 
retinidas no Sindicato dos Metalúrgi-
cos, às 19 lis, para definir os últimos 
preparativos para o grande evento po-
pular. 

Subsídio à allmentaç4o básica 

Durante as manifestações serão pro-
esaili", is auniculos tio leite nu' ditu Itt 
abril o ;tttmenlo das passagens de ôni-
t ias.. em 1' de nituio. etc. A exigência é 
para que ii governo subsidie todo os 
alittictttos básicos, tais conto arroz, tei-
à, carne, leite e pão, além de  loiras 
reis ittdicaçiTscs. 

AS ENTIDADES 

As entidades que participarão da mar-
1141 ti espera de ii'' tis ades ões sãi' as 

mesuras 278 que participaram do Con-
grcss  Sf1 ti'. segui lutes: Federação dos 
-1 ttutttulIutudu'tcs titi Agricultura do Esta-

(li' de S. I'tuuli t lIlAESl'): ConselhoCoordenador das S A 13: Federação dos 

Químicos Federação dos Gríutici's: Situ-
dicato di', Puotissii'ttais de Etttcrutta-
gem; Desenhistas. itadiislitusài': Elctu'i-citários; Acriiviárii's: Aeru'tuaititus: Fia-
ão e Tecetagcuut: Ccrâtuuica; Gráficos e 
Laticínios dc Sã' Paulo: Metalúrgicos 
de Gitau-itlluiis: Quítmuicis de São Paul,,; 
Federação (luis Gráficos: Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo; Mzurcettei-
ris: 1 tmstrunuettti's Musicais e Bnittqtuc-
<lis de Sãu' Paulo; Associação Nacional 
(Is A dvogados' dos 'lral'ahal luadires 
Agrícolas; Associação di". Aposen Ldos 
<li' Sindicato di'. Ci'uidutorcs. Sittdictu iii 
dos Metalúrgicos de Cauumpi tuas: Ele ri-
ci áris, Químicos. Têxteis. Aiitutett tu-
çàu': Ciinmcrcii'itiis. Gráficos de Ctimitpi-
ias: Associação Profissional dos Eutfeu--
uutcir's do Estado de Sã' Paul': Assi'-, 

l'ós-Gm'Lid(iliçàu. ESALQ, Asso-
ciação da% E tuiiicgludlus Domésticas de 
l'traciczuha: Si ndicato  dii'. Bancários de 
Stututis. Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sito Carlos, Centro Pedagógico UFS-
CAR, Associação dos Funcionários da 
Faculdade de Odontologia de -Bauru, 
Associação Campineira dos Assistentes t 
Sociais, Movimento Contra 'a Carestia 
deSa 110 '.. Associação de Mulheres de 
Silo Carlos, União Municipal dos Estu-
dantes de São Carlos. Departamento 
Feminino do PMDB São Carlos, PMDB 
Bauru. PMDB Piraju, Lençois Paulis-
tas, Reginópolis, Piracicaba, Capela do 
Socorro. Pirituba, Diadema, Vila Matil-
de, Brás, Taiumapé, PP Perdizes, Conso-
lação, Movimento Negro Unificado, Fe-
deração Canupineira de Teatro Amador, 
1 Encontro de Mulheres São Carlenses, 
DA Filosofia PUC, DA Nutrição PUC, 
DA Comunicações PUC. DA Farmácia 
e Bioquímica PUC. CÁ Armando Salies 
de Oliveira. DA Di Cavalcanti Bauru, 
DA Faria Lima. CÁ XV de Outubro -  

FMU. SAR Vila Maria, Parque Peru' 
clue, Parque Tremembé, Vila Albertina, 
Feri Velho, Vila Zilda, Mandaqui. Par-
que Vitória, Vila Aurora, Jardim Peri, 
Vila Selam, São Carlos, Sta. Terezinha, 
Favela Dorotéia, Favela Missionária: 
Pedreira, São José. Barro Branco, Fave-
la Sta, Amélia, Vila Rica, Jardim Ni-
terói, Guianazes, Vila Industrial, Itam 
Paulista, Vila Flávia. São Mateus, Vila 
Aricanduva-9 de julho, Vila Nogueira, 
Jardim Célia, Jardim Helena, Jardim 
Maracanã, Parque Oliveira, Vila Ari-
canduva, Jardim Sta. Lúcia, Manoel de 
Nobrega. Santa Lúcia, Parque Tropical, 
Maria Rosa, Novo Maracanã, Jardim 
Florência. Jardim Aeroporto, Jardim 
Aeronave, Sta. Rosa e Cruzeiro do Sul, 
Vila Mimosa, Associação Farias, Feri 
Novo, Peri Alto, Primavera, Estrela So-
litária, Ingai. União dos Moradores Fa-
vela Campário, Favela Vila Brasilândia, 
Associação Moradores Jardim Brasilia, 
Associação Feminina Jardim S. Rober-
to, Feminina Vila Alpina, Pró-Melhora-
u'tuentos Parque São Rafael, Associação 
dos Trabalhadores do Jardim Cristina, 
Moradores  do  Jardim  Falmboyam, 
Conselho SABs de Campinas, Gres. Vi-
la Maria, Clube de Mães Vila Clarisse, 
Conselho Amigos de Vila Fompéia, Nú. 
ele' de Fiiumtiçài' SAB Jardiun Barone-
stt, Centro Comunitário do Jardim 
Amazonas. dentre outros. 
A coordenação, no entanto, aguarda a 
adesão de muitas outras entidades. 

DIA A DIA 

ParaIba reúne 300 
no Dia da Mulher 

Com a presença nuassiva de mais 
de vinte clubes de mães, departa-
mento feminino do PMDB e mu-
lheres do PT. foi comemorado pe-
la primeira vez em  Campina 
Gratide,naParaiba,ôDia Interna-
cional da Mulher, que reuniu 
mais de 300 mulheres na sede da 
UCES -  União Campinense de 
Equipes Sociais, na tarde de 8 de 
Março . 

A com em oração teve início cota 
unia palestra sobre direitos da 

mulher proferida pela' operária 
Efigênia Maria, seguida de um 
show com violeiros paraibanos. 

As principais bandeiras aprova-
das pelas campinenses foi a luta con-
tra a carestia, repúdio ao Controle 
de Natalidade do governo -  pois o 
Nordeste está sendo o laboratório 
destas experiências e por fiou  a 
luta pela Assembléia Nacional 
Constituinte. 

Marco Moraes é leitor do HP. do Riu,de Janeiro 

cortina de iumaca 
para cobrir a seca 

Com profundo alívio, o povo 
brasileiro tomou conhecimen-
to que a Secretaria de Segu-

rança Pública do Ceará e o Serviço Es-
tadual de Informações estão de posse das 
respostas à seca, à fome e aos flagelados 
nordestinos. Não se trata de chuva artifi-
cial, multiplicação de paês nem nada 
deste gênero, mas, pasmem, de uma foto. Vrara de uma passeata na região dos 
nhamuns, "a área mais seca do Ceará", 
onde segundo aquelas autoridades estava 
o ex-lider estudantil o Sr. Wladimiu- PaI-
nueira. 
Terá ele, como Anhanguera, ateado fo-
go aos rios, secando-os? Prometeu roubou 
o t'ogo. Wladimir a chuva? Serão os fla-
gelados agentes de Fidel Castro? 
O Deputado Iranildo Pereira. do PMDB 
esteve titu passeata e garante que cicia hão 
participou Wladimir. Mas se porventura 
tivesse lá estado o que é que isto traria <te 
itt,, aos problemas nordesuinos hoje agra-
vados por ututa turba de governantes in-
competentes? 

ÁGUA ABUNDA NAS 
PISCINAS MINISTERIAIS 

Nada, exceto atirar-se pó aos olhos da 
opinião pública tentando-se encobrir uma 
situação da mais absoluta calamidade 
como sendo obra de "agentes provocado-
res". Andreazzajá disse isto com todas as 
letras, indo mais longe ao afirmar que a 
imprensa sabe dos saques com antecedên-
cia. Fantástico! 
Ora, sabemos que flagelados não são 
gafanhotos. Como seres humanos que são 
(embora o Ministro tente nos fazer esq ue-

cer) necessitam de tempo e espaço para 
locomover-se quando buscam os núcleos 
urbanos mais próximos que contam com 
comércio de gêneros, estoques, etc. Al-Nuns buscam apenas água. A mesma 
água que abunda nas piscinas dos Mi-
nistros em Brasília. A rota daqueles po-
bres homens é assim perfeitamente defi-
nida, tanto que um dia antes do saque à 
cidade de ltapipoca. no Ceará, o Jornal 
do Brasil havia noticiado que "dezenas de 
flagelados rondavam a cidade". No dia 
seguinte, segunda feira, o comércio abriu 
e eles entraram. Vinte e quatro horas. 

portanto, se passaram entre unta notícia e 
mitra. Tempo suficiente para a impl-emusa 
noticiar o que quisesse sem precisar de 
recados de "agentes provocadores" à cata 
de publicidade. 

NINGUÉM COME CASSETETE 

O que não podemos esquecer é que tam-
bém era tempo para unta porção de ou-
tras coisas banais, tais conto o envio de 
mantimentos evitando-se a fome e o sa-
que. Mas a única providência que tivemos 
uuotícia é a de que a Polícia Militar enviou 
reforços à Uruburetanua, Porque? Eles lá 
bebem pólvora ou porventura contem cas-
setete? 
Sabe-se, por tinu, que o Presidente da 

à República não irá  Festa da Colheita de 
Feijão em Irecé. Não porque sua agenda 
esteja carregada nuas simplesmente por-
que não haverá colheita -  todo o feijão se 
perdeu. E neste quadro Andreazza "pro-
mete planos e não define recursos" e 
chega ao desplante de falar em "fabrica-
ção de vagões ferroviários para o trans-
porte de água e se for necessário, impor-
taremos perfuratrizes para construção de 
poços". - 

VIROU BRINCADEIRA? 
O que houve? Virou brincadeira? Esta-
rão todos loucos ou é pura safadeza? 
Quanto tempo uni homem, gado ou plan-
tação sobrevive sem água? Ë para a seca 
de 1984 que se encomenda perfuratrizes? 
Pelo menos o Ministro não propôs outra 
obra faraónica do tipo aqueduto trans-
brasileiro para levar água mineral de Ca-
xambu para Itapipoca. seria henu ao estilo 
dele. 
Este tema, seca, é assunto para páginas 

e páginas, pois poder-se-ia falar horas 
sobre a indústria da seca, tão lucrativa 
como a indústria de enchentes, conto 
poder-se-ia lembrar tudo o que a seca 
ajuda a encobrir: o latifúndio, a mono-
cultura, a SUDENE, o desequilíbrio re-
gional, e uni mundo de coisas que tornam 
o nordestino um ser digno de admiração. 
A ele nosso mais profundo respeito, pois 
sobreviver ao terceiro ano de estiagem é 
duro, mas sobreviver ai) Ministro An-
dreazza é demais, 

UNE: "devolvam as 
verbas ou paramos o 

Brasil"! 
Ministro quer afundar ensino -  

Une alerta acena com greve. 

Brasília e São Paulo -  O general Lud-
wig, ministro da educação, veio a pó. 
blico na última semana, numa reu-

niào de cerca de 50 reitores em Braília, negan-
do-se terminantemente a atender às reivindica-
ções quea UNE lhe entregou em 20 de fevereiro. 
A nota ministerial nega a destinação de 12% 

do irçaniento da União para a educação', ne-
ga-se a sulilenietimar as escolas oficiais com 
mais verbas; não quer impedir os abusos acima 
(lii índice de 39,4% no aumento das anuidades; 
umàiiconcorda com a democratização da univer-
sidade, e força  a barra, flãuu reconhecendo a 
UNE como legítima representante dos esiudan-
eS. 

FUGINDO DO DIÁLOGO 

O vice presidente da UNE, Luís Mariano 
ttíiruuuou ao HP que o ministro está fugindo do 
diálogo franco com o estudantada, "Nosso le-
nia é 'Devolva nossas verbas ou paramos o Bra. 
s11  declarou na oportunidade o líder estu-
dantil. 
Em nota distribuída em todo o país no meio 

da semana, a entidade afirma que a negação do 
general em receber a caravana da UNE que se 
dirigirá a Brasília, vinda de todos os estados, 'no 
próximo dia 20. "só vem a reafirmar a besta in. 
transigência do general para com a UNE e seu 
descaso para com as reivindicações de 1.6 mi-
lhões de estudantes brasileiros". A nota pros-
segue, afirmando que enquanto o general 
acompanha Figueiredo na festa da uva, no Rio 
Grande do Sul. "desrespeita a todos nós com 

Mulheres 
paraenses 
contra 

esteriliza ção 
Belém -  As mulheres paraenses 

também couuienuorauturn no último 
dia 8, Dia Ilumerutaciotial da Mulher, 
realizando, um encontro que con-
tou com a participação de dezenas 
de comissões de bairros, sindicatos 
e do  PMDB.  Aprovaram  as 
propostas de organizar em cada 
entidade uma departamento femi-
nino, o direito de morar bem e o 
repúdio ao plano de esterilização 
em massa. 
Além disso, foi discutida a situa-
ção mais geral do país e da mais 
forte barreira para o bom curso 
da vida dosbraSileiros: a ditadura 
ora vigente, que há tem j,ds assola 
esta terra. 
Durante todo o encontro foi co-

locada a necessidade da realiza-
ção de um Congresso no ano que 
vem, que procure abranger da for. 
una a mais ampla possível, todos 
os problemas da mul ber trabalha-
dora, 

suas declarações <te que ii picsidc11c da UNE, 
Aldo Rebelo, é desequilibrado e radicalóicic e 
ou ris termais peçonhentos''. Etuquianu o isso, o 
caos e a calamidade rei na um tua U o iv ersi dii dc 

FALTA DE VERBAS 

Etuu alguns lugares, para se ter uma idéia 
desse caia de que a n'ia fala . ''05 au itue tu Ias das 
anuidades  chega tu a 150 ou 2(X) ' ;,. apenas ires -

se pri nteíro semestre". Na li uuis crsidadc Sou,a 
Marques, tio Ri,, por exemplo, a matrícula 
chegou ao absurdo de Cr$ ó() mil cruzeiros. Na 
católica do Paraná, os cal<itmros são obrigados a 
pagar toda a auuui dade no ato da matrícula, e 
na Fundação Educacional de Bauru, apenas (,t) 
dos 100 candidatos aprovados no curso de psi-
cologia fizeram sua nuatrícuula, por causa do 
abusivo preço da matrícula. 

Além disso "rias escolas oficiais, como a USP. 
a UNICAMP, a UFMG, cursas são fechados por 
Falta de verbas", diz a nota. 

Coma base nessa plêiade de desatinos, os es-
tu dantes chegaram à conclusão que o general 
Lttdwig está se negando ao diálago e a nego-
ciação propostas pela UNE. "Entretanto, nossa 
piuciêtleia tem linui es'', afirmam eles, 
"Caso o getmeral mantenha nessa intransigêti 

eia. suou rispidez, seu desprezo parti com (is es 
tuidati ies brasilêiros. só nos restará tinia ai ter-
miii isa''. assegura a UNE. 
Os estudantes de todo o país paralisarão a'. 

Universidades rio dia sete dc abril. 

Senador do PUS exige 
Delfim no olho da rua 

Afirmando que "a política eco-
nômica do governo, principal-
mente no combate à inflação, foi 
um grande malogro", o senador 
do PDS de Alagoas, Luís cava)-
cante subiu à tribuna para pedir o 
imediato afastamento dos minis-
tros Delfim Neto e Em ane Gal-
vêas das pastas que ora chefiam. 
As previsões "que os fatos logo 
desmentem", feitas pelos minis-
tros da área econômica também 
foram bastante criticadas pelo pe-
dessista, que entende que "as qui-
méricas antevisões desses futuró-
logos, por conveniência, levaram o 
governo de Figueiredo a não ter 
mais n'nhuma credibilidade jun-
t'o mio povo" 
O descalabro em que o país se 

encontra atualmente por causa da 
política suicida do Ministro do 
Planejamento, onde a inflação ex-
trapolou a 300 por cento em dois 
anos do mandato do atual gover-
no, já não, está sendo suportado 

nem mesmo pelos pedessitas que 
nos últi mos te mpos vêm pedindo 
encarecidamente a cabeça de Dei-
tini Neto, por temerem pela sane 
do PDS nas próximas eleições, "A 

nossa derrota em 82 será simplesdecorrência do malogro da poRo-

ca econômica e, muito particular-
mente, da crescente inflação, que 
daqui a 4 anos estará por volta etc 
ómil e 300 por cento", garantiu o 
senador Luis Cavalcanti, 
Além do senador alagoano, ou-
tros pedessistas também pede 11 a 
substituição de Delfim "como tur-
ma de content',r as lideranças 
municipais do PDS" confoni-' 
disseram os deputados Christ-
vam Chiaradia e Antonio Dias, da 
bancada do PDS de Minas, Pi,i 
Carlos ('tu iarc'll i . (lei) u t ti dii 
PDS do Riu> Grande do Sul 
incansável expediente ministerial 
de Delfim Neto e de Em ane (; o 
s u3 a s  representa Uitl !cssurs iç, 
país —. 
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SINDICAL 

Decidido: Conclat será 
em agosto! 

"Os trabalhadores brasileiros não 
podem mais esperar para cons-
truir uma forte e poderosa unida-
de nacional"- Preparação da Con-
dat reunirá em São Paulo todos os 
sindicatos e Federações. Piraci-
caba aberta a todos os trabalha-
dores brasileiros. 

I ) epois de uma intensa movimen-
tação em inúmeros sindicatos, 
da realização de reuniões regio-

nais em vários estados do país. a Unidade 
Sindical se reúne no próximo dia 21. no 
Sindicato dos Químicos em São Paulo 
quando será definido regimento, o local e a 
data da Conferência Nacional das Classes 
Trabalhadoras (Conclat). 
"Os trabalhadores brasileiros não podem 
mais esperar para construir uma forte e 
poderosa unidade nacional, para lutar por 
seus direitos e conquistar uma vida mais 
justa'', declara Ricardo Baldino, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores na indús-
tria da Construção Civil de Porto Alegre. 
"Para isso é necessário unirmos todos os 
trabalhadores cia cidade e do campo através 
da Unidade Sindical e trabalharmos com 
todas as nossas energias para a realização 
da Conclat, como parte integrante da luta 
pela construção da CUT", completa ele. 

FMI QUE SE CUIDE 

No Rio de Janeiro os trabalhadores tam-
bém estão mobilizados para a preparação 
da Conclat e nesta quinta-feira, a Unidade 
Sindical do Rio realizará sua reunião, para 
a qual foram convocados mais de 300 sindi-
catos e federações -  rurais e urbanas -  de 
todo o estado, e que aprovará as propostas 
dos trabalhadores cariocas para a reunião 
nacional. 
As propostas que São Paulo apresentará 
no dia 21 foram aprosadas no último sába-
do em reunião estadual da Unidade Sindi-
cai. A reunião, realizada no sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, se posicionou 
pela realização da Conclat em agosto. "Nós 
esperamos que a reunião do dia 21 seja 
bastante representativa, com a participação 
do: todos os sindicatos e federações, pois a 
realização da Conclat em agosto é uma 

necessidade da classe trabalhadera", afir-
ma José Gotizaga Queiróz, secretário-geral 
do sindicato dos Têxteis de São Paulo, 
"Nessa reunião -  continua ele -  será 
apresentado pela Unidade Sindical de São 
Paulo. um ante-projeto de regimento para a 
Conclui, aprovado -  após a incorporação 
de sugestões kitas na nossa reunião -  e 
que foi elaborado por uma comissão forma-
da por Hugo Peres, da Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias Urbanas de São 
Paulo:  Joaquim dos  Santos  Andrade, 
dos  Metalúrgicos de São Paulo;  Ma-
ria dos Gráficos e Pedro dos  Jorna-
listas, ambos também de São Paulo, Nesse 
regimento está previsto, além da participa-
ção de dirigentes sindicais, delegados de 
base, eleitos proporcionalmente à catego-
ria. — 
''Aprovamos também a realização de urna 
campanha nacional em resposta a ingerên-
cia cio FMI na economia brasileira. O de-
semprego está aí, já começaram os cortes, o 
que vem agravar as já péssimas condições 
de vida dos trabalhadores, A Unidade Sin-
dical encaminhará além disso, a campanha 
pelo fim da Lei de Segurança Nacional, 
responsável por tantas arbitrariedades, co-
111(1 a condenação dos líderes do ABC''. 
finaliza Queiroz. 

A reunião  de  São  Paulo  formou 
ainda unia comissão  encarregada  de 
ir à Brasília convidar José Francisco presi-
ilente da (ontag, para estar presente na 
reunião de sábado. José Francisco está sen-
do enquadrado na hintigerada Lei de Segu-
rança Nacional, por ter se colocado intran - 
sigcnteiiicnte na defesa dos trabalhadores 
1111 ii.. de I),iskia. ii' 'icie ((eia I1iiicriii 

de  

l -;NcoNrI )s PIfl-:l'ARAIORlOS E  
10 DOS OS ESTA DOS 

João IIcrinaii \ eto. prefeito de Piracicaba 

Trabalhadores de lodo o pais mobilizado', para a Coçclat 

pelo PM DB. já olereceu a cidade para o 
grande encontro que selará a un idade de 
todos os trabalhadores brasileiros . 
Em junho. a Unidade Sindical de São 
Paulo promoverá o Encontro Estadual das 
Entidades Sindicais, preparatório i Conclat 
e que des erá ser feito cm conjunto com o 
encontro já programado por todas as Fede-
rações do estado, para a mesma época. 
Os outros estados, a exemplo de São [,ali-

jo, deverão também realizí'ir encontros pre-
paratórios para a Conciat. A Intersindical 
ga úch a j á preparou vários Encontros Rcgio-
liais. reunindo lideranças sindicais e traba. 
1h adores de base liii sete Polos ira port ciii t es 
cio estado, para a preparação do Encontro 
Est ad ti ai (te Trabalhadores   do Rio Gra iide 
do Sul, nos dias 24, 25 e 26 de abril em 
Porto Alegre. 

Motoristas-r.. PUdiam 
-  opoposiálajula - 
lO mil trabalhadores nas empresas de 

transportes coletivos de Belo Horizonte 
e Contagem, rejeitaram por unanimidade, 

em assembléia realizada no último dia 8, a proposta 
patronal, que não atende lis suas reivindicaçôcs de 25 
mil cruzeiros para os motoristas, 14 mil para os fis-
cais e II mil para os trocadores. Além disso, a cate-
cria esta cicriid  cstabilidnlc poi  1011  .oir' 
delegado sindical, passe livre tios coletivos e um 
ônibus em cada empresa para levar os motoristas que 
ibailani ate aN 2-) Ir ,i,i'. pari oN hain' 

onde moram. 

Os patrões, querendo tumultuar as negociações, 
transformando-as cio autêntica guerra de iicrs os, 
apresentaram em cinta da hora da ascmbléia unia 
proposta considerada pela categoria uma verdadeira 
provocação. Eles propuseram 9 mil para os troca-
dores, li mil para os fiscais e 23 mil para os niotoris-
ias e simplesmente ignoraram as dentais reis indica-
çi'tr's dos trabalhadores. 

A categoria, dirigida por José Teodoro, combatis o 
presidente do Sindicato, manteve as justas reis iii-
dicações e aclamou a proposta de instauração ime-
diata do dissídio colct is o no Tribunal  gii mal do 
1 ithaltt,r. ,\ c;il(er'ilI 'C dcli ot,iiiadi a irili ai 
listo rç'v(rs'( (II Iiir.T\l', trOa dl / 111k' '5 tiilr,lliiI,!rlr e' 
vem demonstrando uma enorme paciência diante da 
intransigência edo pão-durismo patronal. 

AVENTUREIROS SE DÃO MAL 
Um pequeno grupo de elementos alheios  catego-

ria e ao movimento sindical, inconformados com a 
maturidade dos trabalhadores na luta por suas 
iist.i 1 d'tI i;diiraçi'ies.  tlr (slliran-se  Iii  11o11,1  da 
assembléia e passaram a distribuir um folheto apô-
crifo, denegrindo o sindicato e conclamando a ca-
tegoria impensadamente à greve a partir daquela 
data. 
Uma greve naquele momento, que paralisaria toda 

a cidade, sem a necessária preparação, só poderia 
indispor a população contra os trabalhadores. 
O grupelho anônimo, inconformado com a sábia 

decisão da assembléia,, e desrespeitando a categoria, 
ao encerrar a assembléia, aproveitou-se do desespero 
de alguns trabalhadores com a exploração dos 
patrões e passou a pedrejar os ônibus que passavam 
tias ruas, querendo forçar uma greve na marra. 
lss,i lnolcriL'eio só espalhou a contusão e lis a-

i cccii ii .iç'ia do si.  1- raticclino Pereira, s a?citda 
se da atitude dos irresponsáveis, lançou uma brutal 
repressão contra os motoristas, prendendo e espan-
cando mais de 40 pessoas. 
Porém, a categoria já deixou bem claro que não se 

deixará abalar com esta inconseqüência, e cumprin-
do a decisão da assembléia, preparará a greve caso a 
sua deflagação seja necessária para vencer o abuso 
patronal. O movimento unitário e organizado dos 
rihtlli,iclrntes lilirsi Rlil  que tais infantilidade, só 
favorecem aos patrões eao Francelino. 

Taxistas cariocas: 
Vargas na cabeça! 

Rio - A Chapa 3, liderada pelo 
combativo F-lusiano Vargas, é em 
disparada. a favorita para as dei-
çxies para a nova diretoria do Sin-
dicato dos Condutores Autôno. 
nos de Veiculcis (motor ia as  de ta-
xi) do Rio de Jan'èiro, que serão 
realizadas nos dias 22. 23 e 24 de 
abril. 
Vargas defende a transfarniação 
radical do Sindicato, que, com a 
atual direção, deixou, de atender 
s necessidades da categoria. Fa-
lando à reportagem do HP. Var-
gas declarou: "Os taxistas vivem 
problemas sérios, que inclusive 
põem em risco sua sobrevivência 
enquanto categoria. Os constan-
tes alimentos da gasolina e o mais 
completo desinteresse do governo 
cm subsidiar o setor, faz com que 

Hill  numero cota sei n  l' l,or de 
lioti(ristas abandonem a profis-
são. E a diretoria cIo sindicato não 
se mexe, o que agrava ainda mais 
a situação.' 
''Nossa principal bandeira é a 
defesa int ransige ni e cia categoria, 
a iii oral iiação danossa po 'ti ssão 
e a transformação da entidade 
mim órgão combativo e atuante'', 
completou o líder sindical. 

ATE AGRESSOES PARA 
'rENTAR DETER A CHAPA 3 

Desesperados co m a grande exti-
nta que a chapa encabeçada por 
Vargas conta no seio da categoria, 
os intransigentes cia Chapa 4, pas-
saram a usar e abusar da vio-
lência. sendo inclusive apoiados 

lx'r alguns desqualificado', poli-
ciais. no ponto da Rodoviária No-
vi) Rio. 

Os maus elementos ligados à 
(1apa 4. ia semana anterior ,io 
carnaval. chegaramao cúmulo de 
espancarem  Ataliba  Barros  e 
Freitas -  apoiador da Chapa 3— 
após um tal de Sidney. dirigindo 
taxi Woiks. placa TN-5871, ter 
tentado atropelá-lo. 

Todo este desespero só revela a 
covardia dos elementos ligados 'a 
Chapa 4. tentando por mCios tru-
culentos e fascistas impedir o 
avanço da Chapa 3. A covarde 
agressão flui prontamente denun-
ciada por Vargas e todos os ór-
gãos de imprensa do Rio e conde-
nada por toda a categoria. 

R000vlãrlos dão 
banho no velhaco 
RIO -  A nova diretoria eleita dos rodoviários, 

tomará posse no dia 2 de abril, na sede do sindicato à 
rua Costa Rica, n° 5 na Penha. Sebastião Ataide de 
Meio, o novo presidente eleito pela chapa 1, deu um 

verdadeiro banho no arqui-pelego Manoel Rocha, 
que acabou desistibdo antes mesmo de acabar as 
eleições. 

'TI U sli,'ria da Chapa ,  certamente os rodo-
deram uni grande passo na fotaleeimento (te 

r i  catrização. Ataide garante que a Federação terá 
aIrra, maior participação nas lutas da categoria e 
,iue a ''dir.inri,açào da entidade deve ser a nossa 

'e cl.i Il e , r e  i1T,'illeili,r.'' 

Safado cai da 
Associaç ão 
Rio -  Na semana anterior ao carnaval, 

a chapa 2. que concorria às eleições da 
Associação dos Sers-idres Aposentados do 
Rio de Janeiro, desbancou o pilantra Jorge 
Lobo e sua turma, que há anos se encas-
telaram na diretoria, vencnd() as eleiçcs 
Por 116 votos contilt 72. Com isso, a Asso-
ciação volta às mãos dos aposentados. 
constituindo-se novamente num bastião de 
defesa dos interesses dos portuários apo-
se ntados. 

1 atiro Higgenian. presidente do Sindicato 
dos J ornalistas de Por ib Al egre . cons idera  

que lodos 15 os est ados di ereta fazer o mesmo.p ra dar à ( on teréticia maior consistência 

e capacidadederepresentar os anseios do 
pino brasileiro''. 
Para La uro a rea li/ação da Conclat repre. 

senti uni cnor m e a san ço do movimento 
ix' 1)111 ir, fortalecendo s igorosam ente o mo-
IlIlIClI siiltlli-.tl llr,TsilrTir,'  'Ls'e ou'  de 
grlIildie iripi'riáncia para nós -  diz ele -  

porque Vai ser marcado pela resposta da 
classe operária a todos os des mandos do 
goserli,, e dos pat rões.  Este é o ano da 
iiradacte dos trabalhadores e qualquer ten-
tal isa de  di', são clii nosso niovinlento, a 
eeniplo do pluralismo sindical -  recente-
mente publicado pelo noticiário -  será 
II 'II -ir 01101 'e tprrdi.r,l.i' 

- .  Médicos em 
oreVeNacionai 
Saúde em estado de 

calamidade 
pública- Governo não 
atende às reivindicações 

Cerca de dois mil médi-
cos cariocas se reuni-
ra m em assembléia ge-

ral. na última sesta-leira na ABI. 
aprovando por unani midade unta 
greve geral para iidia 18 de abril, 
marcando o DIA NACIONAL DE 
PROTESTO lO por melhores eond i - 
cs de 1 raballi '  e saúde. 
A paralisação será reali,acia em 
todo o pais. Em todos os estados 
os médicos  estão realizando gran-
des assi iii bléias. tnicie a pro 5i  a 

de pai ati ai 3' i'uii sido  

pela totalidade da categoria. 
As principais reivindicações dos 

m édicos brasileiros são; piso de 10 
salários míni mos. enquadra mento 
dos médicos (Ii' estado e riu uru icí-
pio. aumento salarial  de  14204,, 
reajuste semestral e 13" salário co 
paga mento do adicional de insa -

lubridade . Os méd iR'  espera m 
que coto a greve do (lia 18 de abril 
ii governo se sinta pressionado o e 
resolva atender suas justas reivin-
dicações. 

GOVERNO INTRANSIGENTE 

Na assembléia do dia 13 os mé-
dicos espio a trara m o governo q ii e 
se manténi irre dutível em seu pro-
pósito de continuar explorando os 
prii tiss ioru a is de saúde e iii ant cii do 
o péssi mo atendi mento 3 popula-
ção. Os m édicos têm feito questão 
ite deixar bem claro que sua luta 
1]3o se prende so mente h melhoria 
dos 5CO5 salários. tais também li 
melhoria das condições cIo atendi-
nrento (li, poso que padece nas 
tilas do INAMPS. 
Já no dia IS de fevereiro os nié-
cl icos . através cia Comissão Nacio-
nal Ex ecutiva da Campanha Sala-
rial.  mantivera m   tini   encontro 

coou o presidente do DASP José 
Carlos Freire. onde as suas reivin-
dicações fi'raio negadas. Nessa 
reunião. ficou claro que o governo 
está querendo pagar para ver, 
('oni a assembléia cio dia 13 os 
profissionais deixaram heni claro 
que ogoverno vai ver. 

1)IVlSl0NlS%I() \ \() TEVE 
vEZ 

Foi lis Inleirle repodlriiilir li papel 
que a \ss 'cii ç3, i Médica Brasilei -

ra reli] Rolado reiltiar na campa 
nlia salarial ili's iiiéttii-ius. 1 cio 
51d1(i lttti'!isii a colililnllI que (clii 

seiu,l,, rcili,ida  pelo  1)r. Pedro 
Kissalt 'ti' sen tido de css a/iar o 
listo nhi's iuiui'tit,i itt's médicos. Es-
se si'nti,,r s orhia lletcirdlen(Io a rea-
ii,.tçti' de tinia gri'd e lair,'crátiea 
d'riu os m édicos ilcisatitl,, suiuples-
nuciii,.' dc assillar atestados de (ubi. 
'is e i r,'i'iritl,' a grcs e por  unta 

Outra ri 
I5'st a us lirie,rii repudiada for a d pro-

liii' t d'til isa deixar pala depois a 
luiti pelir piso de lO salários rubi-
luli's . ipri.'sentaili lt(i i'Ienieiutiis 
dlui' se mpre se c,'l,icarain ctilit ra 

essa lista rci( iunticaçài' di,s mécti. 
iS (5-

IS DE ABRIL: GREVE 
NACIONAl. 

1(1(10 ISSO tini se mostrado inútil 
pari itei,''- a dr':pi'siçãit de luta da 
categoria. Neto as pri'ssoes 10 g o -

situa' e as ililelçIs d' d'tiiK,õc. 
neni  as  tentativas  de dividir  a 
cani panhua salarial dos médicos 
sai impedir que a categoria ponha 
tritu Irei'' :" a k iliarile e.spli'raçàlu da 
cli eii,'ril - Ni' prl"souui' ilii IS ii,-
ilos os ht 15 pp lis (lo pais d d'ser ão 
estar paralisados. atentli'iudi, sii-

ilii'nte os d'lisos cli' urgêrucil. (011 1isso os ttiéil icos pretendem iIi,brir 

a no ransigêiicia do  governo, cmi - 
dlii si oid,' iru''ili,rrcs condições de 
rihilli,i e iuui'IIiiires condições de 
:iti'ndinieio puni o povo. 

A luta dos médicos te m mereci-
ii,, o apoio  não So mente das outras 
categorias protissidunais através cia 
Unidade Sindical, como também 
das entidades de bairros e favelas, 
que vem desenvolvendo um amplo 
trabalho de esclarecimento da po-
pulação carioca sobre a justeza 
das reivindicações dos médicos, 
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procur/° ru'' 
ReP k' çO 

- 

k-
Pimentel, presidente doSind. dos Mela'urgicos cio Rio 

MetalúrgíwsdoRío 
Exigem Estabilidade 
O s metalúrgicos  do  (uiildld' Ri, 

estão dispostos a colocar ciiii p,utut, final no dese mprego que assola a 
ca-

tegoria. omente no ano de 1980 flirani registra -
tias tio Sindicato e suas delegacias 0.432 desli-
gnaentos. Desses casos. 61.881 foram dcmissi'ses 
cii' operários com mais de uni ano de eta presa - 
Além desses casos, milhares de outros são veri ti - 
cados mensalmente. tiras não constam dos regis 
tros cii' sindicato pois trata-se tte ttemissi5es de 
operários cota menos de tini ano iii' ser', iç o e por 
esta raiãi' no Co obrigados por lei a sereia 
hiniriltigacIos no Sindicato. 

As d'inpresas que tuuais se destacaram tia cienuis-
s3o tI' operários rio ano de 1081) fluranr a ('ia 
Mciri'pilitana de Aços. a Estamparia Real. os 
d'si ilcti'iis. principalmente o CANECO e a Re-
tu rir 1. l'ara se ter Lima idéia cio verdadeiro des-
calabro que é essa situação, as demissões assi-
uiili,tis reprd'serualui cerca de 25'  de toda a 
cii i'g''r ii. que conta hoje co m cerca de 250 ia ii 
uhii'ialorgici's. 

-FMI COMANDA AS DEMISSOES 

Para as prin cipais lideranças da categoria essa 
suhillç3o n3o pode ei,uitiiuuar assiiui, Oswaldo Pi. 
iuiciuucl. presidente cl,' Sindicato dos Metalúrgicos 
il,' Rui de Janeiro disse que esse ano os trabalha 
dores i'oIi,car o uuui ponto final - nessa situação. 
I'ini ciii elafirma  que a responsabilidade pia n ci pai 
iun esse ''s- erdacleiro estado de calamidade é a 
política desastrada do governo brasileiro. 9UC 
promove a recessão da nossa economia, cumprin-
do à risca as ordens do Fundi) Monetário i in-
ternacional -  o Linuigere  FM l" 

Pita etit eI r sal la ainda  que. cmi a orientação 
do Delfim Neto no sentido de colher a economia a 
custa do desemprego do trabalhador faz coou que 
as empresas que não podem prescindir do iu aba (rui-
dor po 'inovam a sua demissão i' i'oiutiali'i,l  

si/lu do  uni salóritu uil,ru,ii , gci aluu,c; 'ii  

sil o iii ti, ,.ilhi'i'rI ti  1 i alguns casos, conto 
1 (1,,r ' lidei :i ,-t ,du' cl,,', ,l  15 (5 crio' tu t'Tia i, c 

,luit'idirii'nic o ctr'sc'u:iiuri'gi. f: o caso dos estalei-
'W, illil' ili'pi'urdi'iui IuiicIanientaIniente dos subsl-
ilt,is il,i S( 'N AM AN, que torani drasticamente 
ri',Iii,id,,s por ordeno  direta do Ministério do 
1 'liii d'ti o d'ir ir,, 

TRABALHADORES VÃO BARRAR O 
DESEMPREGO 

O Sindicato dos Metalúrgicos iniciou nas últi-
mas se manas (liii  intenso trabalho de mobilização 

à d'ultcglinia  Estão sendo realizadas reu-
niões  ti-Is empresas, que deverão desembocar 
nunii gr uicIe ,i'.sctirbléia no início do próximo 
rir és, onde os trabalhadores decidirão quais as 

lornias cli' l°-' '' que  sei-Ao  utilizadas paru, 
cliliti'n a ãiisiu  tl,is lxltrc,cs e do goserno de 
ulriurli'nlareoi seus lucros 3 custa do desemprego 

rahzilhui,t, 'i. 

Nos esialeir,'s, i'otle hoje se dá ci maior número 
de detriissi"i's, as reuniões dos trabalhadores dei-
saram clii',, que eles tia,, aceitarão as demissões. 
Vário,, estiiil,,s estão setudo realizados pelo sindi-
ia iii no sentido dti cIa criação de uni Fundo Dese m-
prego  'nt nas nu cci id as que impedirão a dem is, 
sãi' indiscriminada dos operários. 

A diretoria do Sindicato (tos Metalúrgicos atir-
(1111 qti e ii-,  l'iit mães não perderiu por esperar e que, a 
prussegtitr essa política de jogar nas costas dos 
trabalhadores os ritius (Ia política econô mica des-
s,nruitlui qtic i' regi me veni pregando desde 64, os 
operários serii obrigados a irerur a greve para 

.1 cii li J,'s p ai r,"i's i' do governo .  ''Que ele, 
Ildloetui tI e quatro  pro FMI, -  eles que d lapi - 

a eeoruotaia nacional — mas que não 
lenteni sacrilii'ar os trabalhadores com essa p00. 
liii liii i - p°s  ' ' . afir ma Divino Marques da Silva, 
diret or cli entidade. Dis ml) garante que os t naba-
Ih,dores coiuscguirlo derrotar os  patrões e o 
co xenio em tirais essa batalha. 

S. Bernardo: "chegou a 
hora de colher! 

''(.lucgt'ti a lo'ra de ct,llucriuu,'s 
dliii' planta mos — é ,u lenta (Li sigo-;011a ,'sui c,ilrqualrlia salarial iniciada 
i'l''s ruii'ualúngieos de São Ber-
nardo. Neta iuiesnto ti cli ma de 
'cri "r que as empresas estão que-

criar cont as milhares de 
,l,'uuissões ciri  niassa,  abalou a 
,Iisisiçfi' it,'s  inahalliacli'res de 
lii uiiu  asia  ia política iuicsqui-
riba c,'itt que o pui ini'tia ti' e o go-

ei-ri,' insisli'iui cor inalar a classe 

'I'crlrii. 

O audi iório ttt' Sindlieaho dos 
51 .'tuil ii rgid' is de  Sã,' Bernardo 
icrui l,'uacl,' eiur todas assciuihléias, 
1,' ultimo fim de sctliana. d'creu 

,lr' 5(1(1 iruibal ]lati ores aprovaram a 
pa uta de reiv i nciiv'aç ões tia ca lego-
11,1 que será negociada coou o Gnu' 
1''' 14 dui 1'it'sp, através da dine-
i,'ui,u (lcsi(uuda do siiuclieaii, e a 

l-'1ESI'Qtf-,U rorl('.tR A 
(iRI-'E 

O i-',.l;iislc dli' 52 .5'' . iutais 15°4, 
,lc l''  'tIo lix u,l,i,le, i'eajtisies tri-
irtesiruos e ,lcl,'e'.itl'' sindical tias 
i'ruipri'suls sài' os pr ucipais itens 

di' lilila ti'Iaçà,' de 31 neivirrdica-
çi''r's. de tuuriui tuiuoi'tri i'i'itntãt' cie 

ni'gi'i'iaçàtr, reuili,uucla ir,' (lia iS. 
Ni't'irtirrii d'l'hi lr.i;ur'p'sra c,'trcreta 

I,'i apresentada aos trabalhadores 
reli 111:51', I'trréuii, 1.ui, Eulálio 
'i'idigil, pii'sutli'itit' da FIESP. dle-
eLo ''ti ii i nrluri'uisui que as reisin-
ilicaçies ilt's une ialúngici's  ''são 

ipie n''s Pa lece  iiisiíisel é o 
Dr, Vitliguil qtii'ri'n resolver o pro-
hicinui ,I,,s Incialálgicos de  São, 
lteriiuu',lr ' ia '111  lecl.,ruçs_'s uãl, su-

i'i'rltciais -  alirniou Ejlsi,; i 
nrões de Moura, o "Alemào' 
''Mais itiviiivel ainda é a scubnesi. 
vêtica do trabalhador co m os sa-
lários que os industriais da FIESP 
"agnaeianr"  a  classe  operária, 

"ontinua Alemão, e com pleta, 

garantindo que ''a disposição dos 
irretaiúngictus de São Bernardo é 
maior que nos anos anteriores, e 

so mente uni acordo decente nos 
npecliná de deflagrarmos a greve. 

Aí o Dn. Vidigal vai ver que mvi-
Livel mes mo será as grandes em-
Pt'CSlS  til cii ti Itaciofla is  consegui-
rem seus fabulosos lucros corri as 
tou'iqoioas paradas— . 

No M aracanã da de mocracia — 
o  la IlioSti estágio da Vila E o cli-
de', -  os nueialúrgicos de São 
Bintrardo realizarão no próxinro 
dia 29, às 10 horas, a assembléia 
tli'L'isuvui clti campanha salarial. 

Chagas faz campanha eleitoral 
com o salãplo 00 funcionalismo! 
Rio -  Os tuiri'io,iuários públicos 

d,' I'.staciiu e lilunicípio cli, Rio de 
iaiui.'ini, qticretut  si' ser lis-me', do 

g's crirud,,u' b'iiu ieiu Chagas Frei-
ias, que clest mmi ao Iti ni'io,nalis-
nu,' ii tui ísi'r,r pend'eiut mil de 73'', cii' 
uittiacnh,, mutual. enquanto eles rei-
vindica m  tini  índice mín imo de 
I(18". Os tuiétlue,is, que està,, Ia m-

hétrt rcrs lultl icuititt,, ttiii percentual 
rte 142''. tairubênu i,inairi dlesres-
peih uid,,s peio (Icsglis u.'ruiador dom 
os fa migerados 73% , 0 percentual 
il,,s Ittuti'ii,tutinj,,s públicos milita-
res f,,u de  118h";,. 

Os trabalhadores estão, inu.'on-
t,'rniu,ili,s c,,uur a atit ode cio giuver-
tTltll'r huôui iii', q tie iutura vei nuais 
ttanst rui t,,luil dlespreparo pana 

ii cargo  (,,uao se trAi' bastasse a 
definição (lesse índice as iltunute, o 
g overno tI,' estado trem sequer se 
tlisjuós a falar tluis outras reiS in - 
ilieuições dos Itt tu i'utm ánirus, eiinriu o 
reajuste semestral e o 13" salário. 

108°-o nem I°',u a mentis 

Pira as lideranças do setor, o 
e"erno tem todas as condições de 
garantir uni bo m aunuento para a 
(atcgtinia. Afirmam que para isso 
basta que ele deixe de jogar di-
nheiro fora com a campanha dei-
t,inuil do deputado federal Miro 
Teixeira, para hs próximas dei. 
ç'(ies ao governo do estado, "O - I.AS ML'JERES SOVIÉTICAS -  EDI1ORIAI. PROGRESSO   ('rS 250, 00 

o I,A FORMACIÓN DE LOS QUADROS — I.ENIN -  Fl)ITORIAI, PROCRES-
SO  ('rS 160,00 
OS CARBONÁRIOS — ALFREDO SIRKYS — EDITORA GLOBAL. . Cr$500,00 
A MULHER E A RE%-OI.UÇÃO BRASILEIRA -  MR8 -  EDITORA 

\' QUILOMBO   Cr$120,00 
51R8, RI-;SOI.UÇ'ÔESI)02»('ON(.RI-:SSO — El)ITORAQUII.OMBO Cr$100,00 
1 %MAR('A. O ('APITÃO DA GUERRII.HA -  EDITORA (,I OBAL. C1,5350.00 

'sAI,VAI)OR, A OFENSIVA FINAL -  COLETÂNEA -  EDITORA 
1:. ui O M fl()   Cr$250,00 
\l,Sj: , I-;N(;i'1.S, I.ENIN -  ESCRITOS MILITARES -  EDITORIAL PRO-
(.111 "(1   Cr$450,00 
1 A lasl-.N( IA ANTIRl.VOI.U(:IONÁRIA DELTROTSKISMOCONTEMPORÃ-

O '  -sl-()  BASMANOV -  EDITORIAL PROGRESSO   Cr$300,00 .4  i1 I1ISE(')RlA DA FORMAÇÃO SOCIAl. BRASILEIRA -  MANOEI. 
\1AL RRI()   Cr$ 1.0()().(X) 
1) i ,it ', '51)1-, (II II, BRO 1; A QI 'l.SlÃ() DA l"RE'5I'E ('NICA -  EI)ITORiAI, 

A% 'N' 
S II-- kO\S-I ANI1N ZARAI)OV   Cr$50,00 

Livraria Editora do Povo -  Rua Araújo Porto Alegre, 70 salas 
112 e 113 (em frente a Associação Brasileira de Imprensa) Rio 
de Janeiro -- -CEP-20030. 

,,',l( i'rnt, gasta rios de dituluein,, 
COM ,,t)l'as puramente eleit ((rui 
dluluido i'luegui a Iuorui de redonu - 
peulsuir aqueles que garuitumenu o 
littii'iouuuanueuutii ad ministrativo do 
d'sI 101,,. ele veuuu ctutuu ninharias—. 
afirmam  os  represeril antes  do 
Iiuni'iiutuu,ljsnu,, estadual. 

Todas as entidades dos di', ersos 
si'h,ircs dm' 1 tiutci,'nalisrri,r dilI rd'gui-
ruir, utui seuuluiuuul puissuiilui, uni uiietir,i-
uuul ai) hii"uiicii ( Iruigas 1-reituis, 
onde reuilirnuuiuiu seu firtiue propó-
sito de i'iliuqiiistuir um uittnuento 
dliii' represente uni Til ii uru o dou q ti e 
a iuutlação galopante lhes roubou 
n   io ano, E proule.ururuute o úlim   
tini co nt inuar a lula pela conquis-
ta (IliS 11)81, 

Chagas brinca com fogo 

As lideranças são unânimes em 

rtuT ir que o desgovenn aclor está 
brin cando com logo. O dc'icon - 
1 euutuuuiui'riti, acumulado Irá milito 
no sei,) do funcionalis mo pordi_'rá 
-  d','uru essas Medidas esc abrosas 
cl,' goveruhil -- resultar rlttriuíi 
iuruuide grcs e it,u selo , 0, Médicos 
já dei xara m claro que ri Atu aceita-
rani esse íuicliee e 1n3o à greve casa 
lo governo o Am, volte atrás em seus 
pt'ilpo'Ritt's iruesqu iru luis, Os pro-
lessores deeicliruinu que não abri-
rão tui ão tli,s 108'b,. Diversas ou-
tras categorias profissionais do 
funcional is mo 1 uiiiibé m pncatletenl 
levar sua luta às últimas eonse-
iuéiucias e dobrar a mnRansigên-
cii (Ie Chagas Freitas, A UNSP -  

União, Nacional dos Servidores 
Públicos -  que coordena a luta 
de todo o funcionalismo do país, 
prossegue na mobilização das ca-
tegorias e suas entidades repre-
senlativas, pana um conquista elos 
108°lr ele aumento. 

Zola Xavier é Diretor do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janeiro 

ExigimosjustiçaJ 
Está viva em nossa memóla a pressa com que o Tribunal 

Regional do Trabalho julgou o dissídio de 79 e deu a ilegalidade 
de nossa greve, contrastando com a morosidade de agora. 
Mas há uma explicação para tudo isso. Naquela ocasião nossa 

categoria tinha paralisado as atividades bancárias do Rio de 
Janeiro, dando um golpe certeiro nos banqueiros. 
Pana apressar o pronunciamento do TRT, a diretoria de nosso 

Sindicato lançou uma campanha e logo depois veio o julgamento 
do tribunal, favorável à nossa luta. Mas os banqueiros não se 
curvaram à justiça e recorreram ao Tribunal Superior do Traba-
lho. 
Desta feita, estamos coletando, dentro dos bancos, assinaturas 

para um memorial a ser entregue no próximo dia 23, ao Tribunal 
Superior do Trabalho, solicitando urgência na decisão do proces-
so de dissídio coletivo da categoria, que se arrasta desde setembro 
último. Estamos organizando uma caravana de companheiros de 
vários bancos que seguirá, dia 21, pana Brasília. 
Nossa caravana à Brasília vem em resposta aos patrões, 

mostrando o quanto a categoria bancária está vigilante por seus 
direitos, também deixando mancada mais ttuuiui vez nossa disposi-
ção de luta. 
Queremos sensibilizar os juizes do TST, para as delongas desse 

processo e o que isso acarreta: mais lucros pana os banqueiros 
(aplicando nossos atrasados) e mais arrocho para 70 mil trabalha-
dores e suas famílias, 

cm 
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Kamal Jumblatt, símbolo da 
luuta do Líbano e do mundo 
àrabe por justiça e liberdade. 

Carlos Alberto Muniz, colabordor 
do HP, esteve recentemente na 
Am4lrlca Central. Aqui ele analisa 
a situação da luta revolucionária 
em Ei Salvador. 

EI Salvador: 

nsiva sara a vitória 
Carlos Alherlo Moniz 

O povo controla vastas zonas do pa1s 
Golpes demolidores são aplicados nas forças da Junta. 
Mundo condena intervenpãà americana Vitória a caminho! 

1 e a Nicarágua venceu, El Salvador 
vencerá" -  a inscrição está em 
todas as partes, nos muros de 

Managua, nos cartazes pregados nas paredes 
de León ou de Masaya. Entre os nicaraguen-
ses ninguém duvida da profecia da palavra de 
ordem. Operários ou camponeses, estudantes 
ou milicianos, soldados ou comandantes, jo-
vens ou velhos, todos vibram com os avanços' 
da Frente Farabundo Marti de Libertação 
Nacional (FMLN) e indignam-se com os cri-
mes cia Junta Salvadorenha. 
Nada mais natural. Os povos nicaraguenses 
e salvadorenho estão enlaçados por sua histó-
ri a. Juntos sofreram séculos de opressão. Jun-
tos lutaram através dos tempos. Juntos estão 
conquistando .a liberdade. Até seus heróis 
nacionais, Sandino e Farabundo Martl, luta-
ram ombro a ombro nas montanhas da Amé-
rica Central contra os marines americanos -  

o primeiro como comandante do "exército 
dos homens livres", o segundo como membro 
do seu estado-maior. 

A VITÓRIA ESTÁ PRÓXIMA 

A situação em El Salvador caracteriza-se 
p o r  uni espetacular crescimento das forças 
revolucionárias, que contam com impressio-
nante apoio popular. e por um isolamento 
cada vez maior da Junta, que sobrevive ape-
nas graças ao apoio político, econômico e 
militar dos Estados Unidos. A ditadura prati-
ca u m  verdadeiro genocídio contra o povo. 
'Se os EUA cessassem sua intervenção no 
pais, o povo salvadorenho liquidaria com a 
junta em questão de semanas" -  afirma um 
dirigente sandinista. 
Os fatos realmente confirmam essa análise. 
Por uni lado, as forças guerrilheiras unidas 
na FMLN vêm desferindo golpes demolidores 
no exército, controlam importantes e vastas 
zonas do pais, capturaram milhares de armas 
em,sua ultima ofensiva e recrutaram novos 
contingentes de combatentes. Por outro, o 
desembarque maciço de armas, a chegada de 
.levas e mais levas da - assessores- militares 
tire-: liierieanos, k, dilús ii de dólares que 

tomba sobre a Junta assassina, mostram cada 
vez mais quem mexe os cordéis que Susten-
tam José Napol n Duarte e seus asseclas. 
Essa é a verdade fundamental que os EUA 
querem esconder: há uma descarada inter-
venção ianque em El Salvador, mas mesmo 
assim esse pequeno grande povo está avan-
çando. 

BLOQUEIO INFORMATIVO 

As guerras não se ganham s6 com balas e 
fuzis e não se desenrolam apenas nos campos 
de batalhas. Os EUA -  as agências de 
notícia que ele controla -  sabem disso'per-
Feitamente. Daí que tenham levantado unia 
espessa cortina de mentiras sobre El Salva-
dor, no que são ajudados no Brasil pela 
"grande imprensa" -  que, como sabemos, só 
faz copiar o que recebe da UPI, da AP, etc. É 
curioso: os jornais nunca noticiam uma ofen-
'siva da FMLN, mas a toda semana informam 
uma contra-ofensiva das forças da Junta. 
Nunca falam que tal cidade esteve emniãos 
da FMLN. Mas trombeteiam que a Junta 
conseguiu "desalojar" os guerrilheiros, quan-
do estes se retiram. Quem lê os jornais da 
"grande imprensa", fica com a impressão 
que a FMLN está perdendo terreno. Se isso 
fosse verdade, porque os EUA estariam se 
atolando ainda mais numa perta que já 
venceram? Nada esclarece mais a real situa-
ção de El Salvador do que a escalada da in 
tervenção ianque no pais. Os EUA metem as 
patas porque a Junta está na marca do penal-
ti. 
"Alcançamos grandes, vitórias na ofensiva 
de janeiro. Causamos centenas de baixas na 
Guarda e sofremos pouquíssimas baixas. Re-
cuperamos milhares de armas do inimigo e, 
portanto, estamos melhor armados agora. 
Formamos milhares de guerrilheiros e pude-
mos organizar outros milhares. Ganhamos 
uma extraordinária experiência combativa, 
forjamos novos quadros para comando, 
aprendemos a efetuar operações de grande 
envergadura. A moral do povo cresceu e au-
mentou até um ponto nunca visto sua con-

fiança na vanguarda". Em poucas palavras 
este é um primeiro balanço feito pela FMLN, 
que me foi transmitido por um revolucionário 
salvadorenho. 

FALA A FMLN 

"Lançamos a ofensiva de janeiro, com ações 
militares e políticas em todo o país, porque 
ela correspondia à nova etapa em que entrou 
a luta de libertação do povo salvadorenho: 
uma etapa da ofensiva estratégica. Isso foi 
confirmado plenamente pelos acontecimen-
tos, não só de janeiro, mas de fevereiro tam-
bém. Agora, o povo está na ofensiva, a Junta 
na defensiva. Golpeamos em todas as partes, 
eles se defendem desordenadamente. Coniro-
tantos a maioria das zonas rurais e suburba-
nas e muitas cidades. Andamos à vontade, 
cobertos pelo carinho de nosso povo. Os sol-
dados só andam em comboios, nervosos e 
apavorados" -  continua o companheiro sal-
vadorenho. Nossa ofensiva só verá o seu final 
com a derrota da Junta e a instauração de um 
Governo Democrático e Revolucionário". 
A unidade crescente existente entre as for-
ças revolucionárias e democráticas é unia das 
mais importantes armas da vitória. A FMLN 
agrupa hoje toda as organizações revolucio-
nárias do país e é sob o seu comando unifi-
cado que atuam todas as forças guerrilheiras. 
Na FMLN estão as Forças Armadas de Li-
bertação Farabundo Marti, o Exército Revo-
lucionário do Povo, a Resistência Nacional, o 
Partido Comunista Salvadorenho e o Movi-
mento de Libertação Popular. A FMLN é 
ainda a espinha dorsal de uma aliança ainda 
mais ampla, onde estão praticamente todas 
'as organizações populares de ei Salvador, 
além de personalidades democráticas, movi-
mentos cristãos e sociais-democratas: a Fren-
te Democrática Revolucionária (DFR). 

UNIDADE E SOLIDARIEDADE 

Uma unidade tão ampla e tão sólida é. sem 
sombra de dúvida, uma das mais preciosas 
conquistas da revolução salvadorenha e dá 

( A mulher salvadorenha, de armas na. 
1 mão, parte Integrante da luta do povo 

pela derrubada da junta assássina. 

bem a medida do isolamento da Junf a assas-
sina. 
No plano internacional trava-se outra im-
portante batalha. Também aí o povo saIvaao-
renho tem conquistado enormes vitórias. As 
medidas intervencionistas tomadas por Rea-
gam chocam-se contra uma indignação cres--. 
cente em todo o mundo. As missões especiais 
de Eaglebutger e Vernon Walters, destinadas 
a pressionar os governos europeus e latino-
americanos a endossarem os desatinos da 
Casa Branca, deram com os burros n'água. 

14oeámeço desta seminá es países do Meica. 
do Comum Europeu acertaram o envio de 
ajuda hunanitárIa pela Cruz Vermelha para 
El Salvador, o que se constitui numa clara 
demonstração de repúdio aos fascistas de El 
Salvador e à política agressiva de Washing-
ton. 
Quando, aliados tradicionais dos Estados 

Unidos, como os países do Mercado Comum 
Europeu, tomam atitudes dessa natureza, 
fica demonstrado de modo cabal como o 
imperialismo' americano está solapado. A 
grande e diversificada frente de apoio inter-
nacional a El Salvador é o espelho de quanto 
é justa, poderosa e profunda a luta do povo 
salvadorenho. Esses fatos já obrigaram o Se-
cretário de Estado Atexan der Haig a moderar 
seu discurso. 
No entanto, a aventura intervencionista em 
El Salvador continua crescendo. É indispen-
sável parar a mio assassina da Junta e do 
imperialismo norte-americanol 
Essa batalha também é nossa. Em El Salva-
dor joga-se não apenas o destino daquele 
país, mas uma parte da caminhada da Améri-
ca Latina rumo à libertação. Ampliar a soli-
dariedade a El Salvador e denunciar os cri-
mes da Junta e a intervenção ianque são ta-
refas de todos que, em nosso país, lutam pela 
democracia. 

Ka' aí JUInhia11 está 
vivo no CopaC ~ 0 ao 
povo  Apanei 

Nos últimos anos,o Líbano se converteu no país onde a 
Revolução Palestina, o Movimento Nacionalista Libanês 
(MNL) e as forças progressistas do mundo árabe travam a 
batalha mais encarniçada contra o inperialismo, o sionismo e 
a reação. O sul do Líbano é constantemente invadido por 
tropas israelenses, que apoiam as milícias fascistas do major 

MOVIMENTO 
REVOLUCINARIO 8 DE 
OUTUBRO 
RESOLUCÃO DO 2° 
CONGRESSO 
"Estou convencido que apesar das dili. 
cuidados e dos erros encontraremos os 
caminhos que levarão á libertação do 
povo brasileiro". 
-  Cap. Carlos Lamarca 

Ref. 0-9  Cr$ 100.00 

50 ANOS DE LUTA 
SAN DINISTA 
Comandante Humberto Ortega S. 

Nesta edição entregamos os textos de 
um livro e uma entrevista do coman-
dante da F.S.L.N. concedida a Marta 
Harnecker. 

Ref. 0-8  Cr$280, 00 

O QUE TODO REVOLU-
CIONÁRIO DEVE SABER 
SOBRE A REPRESSÃO-
Victor Serge 
"A arma aperfeiçoada que a aristocracia 
russa forjou para defender a sua exls-
têr)cia, caiu nas nossas mãos" -  Vlc-
tor Serge 

Ref. 0-5  Cr$ 200,00 

LENIN 
BIOGRAFIA, CARTAS• E 
ESCRITOS 
Maxlmq Gorki 
"O heroismo do homem que renunciou 
a todas as alegrias do mundo para tra-
balhar duramente a favor da humanida-
de".  -  M.  Gorki 

Ref. Q-4 

DECLARAMOS 
AO INIMIGO 
Sa mora Machei 

Texto integral do discurso pronunciado 
no dia 18 de março de 1980. 

Cr$ 240,00 

Ref. 0-1 

GUERRA 
INTERNO 

Cr$ 170,00 

Saad Haddad, levando o terror às populações libanesas e o 
genocídios aos acampamentos de refugiados palestinos. Há 
alguns dias, dois soldados da Força de Paz da ONU e uma 
criança foram mortos pelo fogo de artilharia pesada das 
milícias de Haddad contra a região de Kantara, controlada 
pela Força Interina das Nações Unidas no Líbano (UNIFIL). 

EM MARCHA PARA O 
SOCIALISMO 

Josef Statin 

Em cada linha do texto o que trans-
parece é a absoluta firmeza de Stalin no 
manejo dos principlog, do 1marxismo -  

leninismo. 

Rõf. 0-3  Cr$ 240,00 
o 

DEMOCRACIA SOVI TICA 
K. Chernenko 

"Abundante informação sobre as condi-
ções de vida do povo soviético suas 

' -"  conquistas e suas contribuições à luta 
pela liberdade de todos os homens". 

.3.5. — 

' '  Ref. Q-2  Cr$ 160,00 
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AGENDA 1981 

TEMPO DA MULHER 
21 Edição 

Ref. 0-10  Cr$200,00 

A LONGA NOITE DA 
PRISÃO 
POESIA 
Carlos Amorim 
"Dedicado aos homens e mulheres que 
fizeram de seus corpos barricadas da lu-
ta do povo brasileiro". 

Ref. P-1  Cr$ 150,00 

FILOSOFIA DE MAO TSE 
TUNG 

Carlos A. Sàntptdo 
Editora Boi Tempo 

Ref. B-1 Cr$ 140,00 

Não poderia, portanto, passar desapercebida a data de ló de 
março. Neste dia, há 4 anos, tombava vítima de um atentado 
terrorista o grande líder libanês Kamal Jumbiatt. A causa 
palestina e Arabe perdia um dos seus melhores e mais fiéis 
combatentes. O Líbano, então submerso na guerra civil, 
perdia aquele que fora o artífice da unidade de todas as forças 
democráticas e progressistas não religiosas e que por esta 
razão ocupava a Presidência do Movimento Nacionalista 
Libanês, 

HOMENAGEM EM SÃO PAULO 

Em São Paulo, o Clube Mundo Árabe Brasileiro tem pro-
movido todos os anos, no aniversároi da morte de Jumblatt, 
homenagens em sua memória. Este ano o ato foi realizado na 
Associação Palestina. Com o auditório totalmente repleto, 
estiveram presentes várias personalidades da comunidade 
Árabe. Entre as quais se destacaram o Cônsul da Sina, Najdy 
Jazzar o Cônsul da Jordânia, Alfredo Bittar; o Diretor do 
Centro Cultura Árabe Sírio, Salman Azam; o Presidente do 
Clube Mundo Árabe Brasileiro, Najm El-Andere; o Pre-
sidente do Lar Druzo Brasileiro, Said Choaib; o Presidente 
da Associação Palestina Árabe, Jamil Cury; o PresidentC da 

M  REs0,.uÇO€  0BRi o TRAaALH4.  1 
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A MULHER E A 
REVOLUÇÃO 
BRA SIL EIRA 

MR-& 
—  —  —  

Editora. - fr:lSOlUÇã: ntrore l RUA I M 

fliiilnmbn  as mulheres.  1 - 05075 SÃO PAULO -  SP -  FONE: 261-7761' 
Ref' 0-11  INOME-
Cr$ 120,00  CEP   1 ENDEREÇO' 

• Soam ossiNõlôAtos - 

Leflln - 

Editora Ltvtamafltó CS 300,00-

ouEstÕts POLfttcAS 
Stallri 
AldeiS Global Editora Cr$ 240,00 

11 
• A UNIDADE OPERARIÀ CONTRA O FASCISMO 

Dimilrov 
Hislórl&Aftiela Global Ci'$ 150,00 - 

• MANOEL hÊL F1114Õ'. QUEM VAI PAGAR POR ESTE 
CRIME?  ... 
CarloS Alberto tuppi 
Escrita  rS200,00 

• MULIEI 8RÃSILEiFtA: A ÕAMiNI4Õ DA LIBERTACÃO 
EsCritA - Ct'$ 200,00 

• CONTRÀONfO N°4 
Centro de Estudos Nõel Nuteis Cr$ 200,00 

-e 

Federaçâó das Entidades Árabes no Brasil, Alberto Chakour, 
o Secretário-Geral da Federação das Entidades Árabes na 
América, kizkailam Tuma. O Partido Progressista Socialista 
Libanês, (PPSL) fundado por Kamal Jumblatt, foi represen-
tado por kanial Abu Lotaif. 

Rizkallam Tuma ressaltou que "ser Árabe é unia glória e 
não um martírio". Sallah Ali, falando em nome do Clube 
Mundo Árabe Brasileiro, reafirmou a necessidade do povo 
Árabe prosseguir a luta pelo caminho que iumblatt apontou: 
"Só a unidade do povo Árabe na perspectiva da construção 
do socialismo, que ponha fim às sequelas do imperialismo e 
do sionismo; que ponha fim às oligarquias feudais e à 
reação, poderá criar as condições de uma Paz duradoura em 
todo o Oriente Médio". 

• A LUTA CONTINUAI - 

A homenagem foi presidida pelo Secretário-Geral do Clube 
Mundo Árabe Brasileiro, Khaled Mohassen, que destacou o 
papel de Kamal iumblatt como fundador do PPSL e do 
MNL, cujos objetivos têm sido o fortalecimento da luta do 
povo libanês pela uniflcaçõa- do Líbano e a necessidade de 
estreitar a ligação entre o MNL e a Resistência Palestina. 

BUMBÃ MEU QUEIXADA 
CasAr Vieira - 

EditoriOrdifiti 04 15d,00 

DUAS A'TÉcAS DÁ SOCIAL DEMOCRACIA NA 
REVOUJCÃO DEMOCRATICA 
L e nl n  .,,, . '. . . . 
Editora Livrámento Cr$ 200,00 
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CULTURA HP? 

Von Stiaus de volta ao Brasil 

Outro ma 1U1 é clan..didato1 ao 
governo de.SOU 0518001: 

o 

Bano promete que vai achar petróleo -  Janete Clair denunciou: 

Bicheiros, assassinos, ricos e traficantes tomam champanhe em clube privê. 

Com a festa de carnaval or-
ganizada por gente da cha-
mada alta_ sociedade em 

clube privê e outros bichos, Von 
Strauss, o falso barão da novela 
"Coração Alado" lançou sua candi-
datura ao governo do estado, na ce-
na final escrita por Janete Clair. - 

Era grande a expectativa quanto 
ao destino de "Fon-Fon", persona-
gem que já havia tentado de tudo 
um pouco, sendo massagista, colu-
nista social e até mesmo portador de 
poderes extra-sensoriais, para convi-
ver nas rodas da alta e que havia 
saído do país após ser desmascarado 
em seu mais recente golpe. Segundo 
a própria autora, a trama envolven-
do o Barão, Hortência e Maria era a 
mais divertida da novela. No final, 
Janete não fez por menos, fez Von 
Strauss retornar ao Brasil, vindo 

Maria Faz Favor mulher de verdade 

certamente da Suíça, onde guardou 
a grana obtida por transações frau-
dulentas por aqui, vestido de branco 
"para ser mais claro", levantando a 
palavra de ordem "progresso sem 
retrocesso", falando com sotaque de 
gaúcho e imitando gestos de Getú-
lio. 
A cena propunha uma alusão a 

antigos políticos, que tentam  seu 
reingresso na vida política nacional e 
acabam correndo o sério perigo da ge-
neralização negativa, pela qual todo 
político seria no fundo um aprovei-
tador.  No 5 entanto,  o  Barão 
defende a proposta da extração do 
petróleo em seu estado, afirmando 
que certamente encontraria o líqui-
do precioso. O que fica é a idéia de 
que todo Maluf no fundo é um Von 
Strauss. 

CRIMINOSO RICO 
NÃO Ë PRESO 

E Karani foi absolvido, justifican-
do mais um torpe assassinato de 
mulheres sob a argumentação ab-
surda da defesa da honra. Denotan-
do a coragem da autora que nesta 
novela colocou uma cena de mas-
turbação, uma de estupro e para fe-
char retratou os tão comentados cri-
mes acontecidos atualmente. No en-
tanto, a questão que vinha sendo 
bem retradada principalmente atra-
vés de Maria Faz Favor, definida 
pela atriz Araci Balabanian com 
muita propriedade como "uma mu-
lher que tem fundamentalmente os 
mesmos problemas de todo ser hu-

Curso de Taquigrafia 

Oral e por correspond ncia 
Informações: Fone 36-2826 ou 
Caixa Postal, 58.124(01397) 

São Paulo -  SP. 

Uly88e859 
especialista 
em democpacia 
Sou leitor assíduo deste tão conceituado órgão 

de comunicação e informação do povo, e por que 
não dizer, o maior e mais destemido órgão de 
comunicação e informação do povo? 

O Brasil está doente. Foi infeccionado pelo ví-
rus da Ditadura e da Corrupção. Necessita de 
urgente internação no pronto-socorro da Demo-
cracia, cuja equipe médica é o povo, e o Espe-
ci:tlista-Chefe ' o ittsl t:c deputado Ulysses Gui -

marães, presidente Nacional do P.M.-D.B. 

R. Lourenço  Rio de janeiro-Ri 

í 

Corrup tos. 
sem saída 
Vocês estão de parabéns, pois estão 

conseguindo o grande objetivo -  fazer 
com que essa corja de cínicos, corruptos e 
irresponsáveis sintam na carne que estão 
cada vez mais subindo na montanha, que 
aos poucos vai se estreitando e ficando sem 
saída. Um dia terminarão caindo lá de ci-
ma e quebrando o pescoço. 
Vamos torcer e lutar, a fim de limpar 

nosso pa dessa lama imunda e podre que 
está cobrindo os cargos governamentais. 

A. Lamarque -  Porto Alegre-RS 

1 

mano que passa necessidades", aca-
bou não sendo bem colocada. A re-
pórter que faz a denúncia da impu-
nidade do crime de Karani ao final 
do julgamento. a define opondo ho-
mens a mulheres e a melhor resposta 
mais uma vez é de Araci: "A luta da 
mulher não é contra o homem e sim 
ao seu lado". Karani foi absolvido 
não por ser homem e sim por não 
enfrentar os problemas dos que pas-
sam necessidades. 
BICHEIROS E TRAFICANTES 

À SOLTA 
Outro fato que não pode deixar de 

ser frisado é a maneira como Jant,te 
Clair denuncia ainda a semi-legali-
dade do jogo, com bicheiros e donos 
de cassinos badalando em todas as 
festinhas e acontecimentos sociais, 
não sendo importunados em mo-
mento algum da novela. Se o testa-
de-ferro Gamela termina seus dias 

Vivian: um duro romance com Juca 

na cadeia é apenas por tentar matar 
a mulher e assassinar Katucha por 
engano. 
Bem retratado ainda foi o milio-

nário brasileiro que vive no exterior 
e colecionando de obras de arte e na 
realidade é o cabeça das articulações 
envolvendo o jogo e o tráfico de en-
torpecentes. Janete junta as máfias 
destas duas áreas no personagem 
interpretado por Milton Moraes, 
sendo bastante fiel à realidade. 
"Coração Alado" se teve o mérito 

de colocar na tela várias situações 
de denúncias da vida brasileira 
atual, no entanto, não fluiu durante 
seus meses de exibição com a mesma 
desenvoltura das outras novelas de 
Janete, ao contráro do que afirma a 
escritora: 

-  Foi a novela mais fácil que já 
escrevi. Em geral o autor é obrigado 
a encher linguiça porque chega a um 
ponto de saturação. A história fica 
madura mas não pode acabar. Isso 
não aconteceu. Não houve capítulo 
com menos emoção. 

As infinitas e tortuosas voltas da-
das nos .romances de Vivian e Juca, 
Gabriel e Roberta e Piero e \lexandra 
deram um ritmo cansativo às diver-
sas tramas armadas por Janete e fez 
com que "Coração Alado" só se se-
gurasse em alguns momentos pelo 
brilhantismo de alguns atores como 
Jardel Filho e Débora Duarte, prin-
cipalmente. 

(Eduardo Manhães) 

rTV Globo toi 
a Moscou e 
não mentiul 
Melhorou muito o Fantástico de 

mii intio passado. que, em re/ demos-
trar mais um devaneio da ciência ou 
da quiromania norte-americana em 
sua matéria principal, foi a Moscou e 
colheu cenas emocionantes da pes-
quisa de médicos soviéticos que atual-
mente  realizam  partos  debaixo 
d'água: método este que transforma o 
choque do nascimento com a troca de 
ambiente e luz numa experiência 
muito mais acolhedora para a criança, 

HAre mmendado 
nas escolas 
m nome dos professores, funcionários e alunos 
da Escola Estadual do 1° e 2° graus Major Otá-
vio Pitaluga, da cidade de Rondonópolis, Mato 

G-rosso, quero levar um grande abraço a todos os diretores 
e funcionários heróicos do valoroso HP. 

Overeador Antonio Sehomer, eleito Presidente da 
Câmara Munkipal de Rondonópolis é acusado de ter 
desviado vários milhões de cruzeiros quando era delegado 
deemisinoetit Rondonopi ili\. 

Aqui em Rondonópolis e região estou recomendando 
nos meios estudantis e operários a leitura do Hora do Po-
vo. 

Falei aos professores da E E M O P, na qual sou o 
diretor, que leiam nas clases e aproveitem as matérias do 
HP. 

G. Papatto -  Rondonópolis -  Mato Grosso 

Povo morre na seca e 
- uovernador da Parama 
enfeita seu vaiado 
Oitocentas mil pessoas são vítimas da seca 
lia Paraíba e muitos já morreram atingidos 
pela tome e pela brutal falta de socorros por 
parte do governo. 
Em compensação, o Sr. Tarcísio Buriti des-
governador da Paraíba gasta a exuberante 
soma de um milhão e duzentos mil cruzeiros 
para embelezar o seu palácio. Tudo isso sem 
contar com os rios de dinheiro que estão 
sendo gastos em propagandas do seu governo. 
Uma dessas propagandas é "com Buriti a 
Paraíba tem pressa", só que ele se esqueceu 
de acrescentar que a pressa que nós paraíba-
nos temos é de nos vermos livre dele o mais 
depressa possível. 

H.G — Jo s Pessoa — Paraíba 

Olimpíadas 
agronOMIMS 

Dos dias 15 a 20 de abril, Cuiabá será sede daVAGRONOMIADES (Olimpíadas. 
Agronômicas), forma que os alunos de agronomia encontraram para discutir os problemas 
que afeta m os trabalhadores rurais e urbanos e o Ensino Agroit'\mico no Brasil. 

C.  A. de Agrono mia da Fundação Unix crsl(la(le Federal de Nflulo Grosso. 

possibilitando, conseqüentemente a 
foi inaçãu  de homens mulo mais trai) 
qüilos e saudáveis. 
Verdadeiro show da vida de uma 

ciência voltada para melhoria das con-
dições de sobrevivência e relaciona-
mento entre os homens. Houve riqueza 
de detalhes na tomadas de câmeras dos 
cineastas focalizando questão de gran-
de interesse para a humanidade. Re-
portagem nota lO. 

Débora Duarte no 
papel de Katucha: 

um 
grande momento 
de sua carreira 
como atriz. 

Capanga de Maluf 
tumultua Cam a vai! 
Tremenda confusão. O suplente 

de vereador pelo PMDB e tam-
bém  empresário  artístico, 

Eduardo Joaquim de Oliveira, está se vendo 
em papos de aranha por causa de seu nome. 
A bagunça toda começou quandoEduar-
do Joaquim de Oliveira passou a ser con-
fundido com Eduardo de Oliveira, um dos 
responsáveis pelo tumulto causado no car-
naval. 
A trama é simples. Eduardo de Oliveira, 
que também é oficial de gabinete do verea-
dor do Maluf, o Sr. Paulo Rui, foi um dos 
engraçadinhos que não deu nota a duas 
Escolas do 1 Grupo, causando um tremendo 
rebu na apuração. 
Instaurada a confusão, o Eduardo Joa-

quim de Oliveira, que além de ser do 
PMDB, ainda tem um ''Joaquim'' a mais no 
mome, passou a ser acusado de ter sido o 
autor da falcatrua. 
Dias atrás, o Eduardo "Joaquim" de Oli-

veira, procurou o Eduardo do PDS na Cá-
fiara Municipal, para que este esclarecesse 
perante a imprensa o mal entendido. Como 
todo covarde, o Eduardo do PDS tratou de 
expulsar a imprensa e o Eduardo Joaquim 
do Gabinete alegando que não tinha nada a 
declarar. 
Mais uma vez o HP presta um serviço de 
utilidade pública: quem quizer 'acertar" o 
Eduardo certo, é só pegar o Eduardo do 
PDS, que trabalha com o vereador do Ma-
luf,  o  Sr.  Paulo  Rui. 

Jari, uma 
colênia ianoha 
no Brasil! 

RIO - Boa opção teatral é a peça 
"Jari, o país de Mr. Ludwig" de Fernan-
do Penna Roza. Ela aborda a exploração 
de minérios brasileiros na Amazônia. 
Segundo o autor, alguns quadros enfo-

cam a dilapidação da Amazônia, a escra-
vidão cabocla e outro império construído 
as margens do Rio Jari e o final é o pano 
de fundo da repressão autêntica de hoje, 
em suas mais variadas formas. 
O espetáculo está em cartaz no Teatro 

Santos Rodrigues - Clube dos Sub-Te-
nentes e Sargentos do Exército, às 20:30 - sexta, sábado e domingo. Rua I-3enri-
que Di2ç, 25, logo após o Maracanã. 

Constituinte 
vai acabar com 
as saiadeza3 

Devido ao flagelo das se-
cas e ao desemprego, o po-
vo sem ter onde morar aqui 
em Petrolina, foi formando 
uma favela, onde nego dor-
miá em baixo de uns trecos' 
montados com papelão. 
Era a chamada Vila Pape-
lão. Logo as "autoridades" 
e jagunços botaram esse 
povo para longe sob o cano 
das armas, ao invés de ur-
banizar a área. 
Mas não é só de miséria 

e abusos que vive o petroli-
nense.  O ,nordestino tá 
dando um basta a esses 
dsniandos. Vai formando 
associações, junto ao ativo 
diretório do PMDB, que 
organiza caravanas de visi-
tas aos bairros populares. 
O povo exige o fim das sa-
fadezas, exige a Constitui-
ção para tirar o país da la-
ma. 

J.A.  Petrolina 
Pernambuco 

Aventura atêmica aumenta 
a ffilda externa 

Conforme o professor 
.Joaquim Francisco de Car-
valho, . ex-diretor da NU-
CLEN, os custos das usinas 
nucleares a serem instaladas 
pelo acordo Brasil-Alema-
nha serão pelo men.)s três 
vezes maiores que a insta -
laçào de usinas hidrelétricas 
que produziriama a mesma 
energia do projeto Angra. 

Por que aumentar em 1/3 
a nossa já monstruosa di-
vida externa, se por muito 
menos podemos desenvol-
ver projetos energéticos do 
mais alto valor social? Por 
que enfiar o país na aven-
tura atômica, com o suor de 
sua população cansada de 
ser sugada pelos gringos e 
pelos parasitas que enver-
gonham a Nação? 

Creio que devemos cha-
mar todos os bons brasilei-
ros a exigirem a imediata 
suspensão de quaisquer em-
préstimos que visem a 
aumentar a caudalosa dívi-
da externa. 

Livro revela o 
avesso ao crime 

O livro do advogado Paulo Gomes Neto, 
Violência e o Sistema Político, recente-
mente lançado, arrola em seus diversos 
'tipos a violência a que está submetido o 
cidadão brasileiro. Em linguagem simples' 
e popular, o autor disseca os mecanismos 
que trituram elementares direitos huma-
nos, mostrando como as injustiças sociais 
alimentadas pelo próprio governo levam 
a insegurança a toda população. 
Nas palavras do ex-deputado e atual 
dirigente nacional do PDT Neiva Morei-
ra, que faz o prefácio. "Paulo Gomes 
Neto consegue dar do fenômeno da vio-
lência urbana uma visão de conjunto, 
impossível ou difícil de obter na leitura 
despreocupada da crônica poli a1 da 
g e geflsa." 

:Cantlohoda Poesia 

Eterna primavera 
PARA ETERNA PRIMAVERA, 
ESTAMOS CAMINHANDO, 
CABEÇA ERGUIDA... E 
NOS NOSSO LÁBIOS O SORRISO 
DA VITÓRIA... 
OLHANDO COM TERNURA O SOL SORRIDENTE 
DA PRIMAVERA 
E QUE BEM NO ALTO TECENDO A LIBERDADE 
DO ETERNO AMOR 
O AMOR CLASSICO NUM MUNDO NOVO... 
O MUNDO DA PAIXÃO E CARINHO, 
PARA ESSA PRIMAVERA, ESTAMOS CAMINHANDO, 
NOSSO CAMINHO CHEIO DE ESPINHOS, OBSTÁCULOS, 
E PEDRAS, 
MAS QUE TEM OBJETIVO, LUTA, 
E NESTE CAMINHO CONTINUAREMOS, 
MÃOS ENCONTRANDO-SE 
ABRAÇOS ABRAÇANDO-SE 
CORAÇÕES ENVOLVENDO-SE 
NUM ÚNICO CORAÇÃO... 
PARA O HORIZONTE FELIZ, SEMPRE OLHANDO 
NO NOSSO OLHAR, UMA FORÇA MAIOR, 
NO NOSSO iNTIMO, UMA LUZ, 
CLAREAR O NOSSO CAMINHO E, 
AUMENTAR O NOSSO ÂNIMO E, 
O VERDADEIRO AMOR..., 
NOS NÃO CONHECEMOS O DESÂNIMO, 
NÓS NÃO CONHECEMOS O FRACASSO, 
TEMOS RAZÃO 
E ESTAMOS CAMINHANDO SEM CANSAÇO..., 
PISANDO (QUEBRANDO) OS ESPINHOS, AFASTANDO 
OS OBSTÁCULOS QUEBRANDO AS PEDRAS, E 
PARA A PRIMAVERA CAMINHANDO. 

KHALED ~ ASSEM 
São Paulo -  SP 

Saudades, da 
democracia 
Peço espaço, Hora do Povo, 
Em Minas não estou sozinho 
Um abraço emocionado 
Ao bravo Genival Tourinho 

Eu não tenho imunidades 
Sou povo sofrendo sim - 

Da democracia com saudades 
E um terrível medo do Dr. Ibraim 

Cantando louvor aquele 
Que nossa Missa honrou 
No dia 12 de setembro, 
O povo inteiro chocou. 

Deplorando a covardia 
Outro ato-mau do poder 
Vou lagrhnando a que4eq1pøc 1. 
Fé na justiç ro ter, - 

C. Tavares 
Rio de Janeiro -  Ri    

M.P. Cândido -  Belo Horizonte-M.G. 
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Precisa reformular 

a Política Esportiva! 
Fui recente documentário da TV Educativa, 

Joào Saldanha afirmou que, sendo o futebol um 
esporte de rnass;é parte integrante do dia a dia 

povo (o homem precisa para viver. hasica-
tlieiitC. de casa, comida, vestimenta, saúde e 
Liier). O futebol é o lazer do brasileiro (que ou 
é atleta ou torcedor) e será sempre um reflexo 
tia situação global do país. Estendendo a afir-
litação para o esporte em geral, podemos cons-
'atar que assim corno a realidade do país, intei-
titt'II te caótica -  (li' ponto de vista do poder 
e efersescente, o cenário do esporte brasilei-

iii tainhéni se apresenta confuso e com diversas 
;t'têtiticas importantes sendo travadas. Assim, 
nesses dias em que o principal assunto te m sido 
a seleção brasileira (e não deixa de assustai' ao 
torcedor ficar sabendo que apesar da classifi-
cação já garantida, para o inútil jogo com ti 
Chile que só serviu para prejudicar os clubes, 
nossa seleção ficou em Poços de Caldas urna 

àà semana e não realizou um só treinamento táti-
c o, ou que a única jogada ensaiada para fazer 
retranca foi a medieval cavaditiha iustrichiana 
cito l2der fazendo a jogada e no jogo et)ti'%au Zé 
Sérgio: ou ainda, que Telê tem as vezes dúvidas 
'e escala Rcittaldo ou Serginho) dá para em rá-
pida leitura pelas páginas esportivas da impren-
sa diária pinçar alguns assunte,, que merecem 
ser atialisados mais detidamente. Uni dos as-
suii ti",. que ttãi' pode deixar de ser discutido, é 
caso de Zico. De repente estoura a honia: Zico 

pediu l(Xt titilltcics pata tetli'sar por naus Lilti 
ano. E torne noticia sobre a pedida do genial 
atacante do Flantettgii e da seleção brasileira. 
Antes dc se utiscutir se 1k-o ate tu não quanto 
pediu, ttãi» custa lctitbr,tr que o próprio jogador 
desmett tiu que já Iti-tus essi,- &-tic,tttttttliado it n 1 
proposta ao Flauiiettgi' eht-entttdi' tticsnio a afir-
mar que o nu»'ntento é pretita tiro tiara se abrir 
a discussão -  Zico tttclusuie terta se niostrail» 
surpreso com o noticiário. Outra coisa que des e 
ser lesada em e'oitsideraçai» é a xelha tática de 
se dii ulgar noticia', que ittc»ni'jia tibili,ettt 
gadoi' coto a torcida pura que ele possa ser wn-
dido  facil mente.  Nittgtuétti le mbra pie 
exemplo que se hei pedir rcalittcitte 1(M) iii 
lltss não será nenhu m absurdo se c&ittsud'rar-
itt's  que o Ciriiitltians gastou aproxi mada-
men te 40 tttillivs v, mi '/,etti'it, e que 10 titillt's-s 
é lti'je ii preço de unia pro messa no futebol l»t 
sileiri'. Is',»», se m entrarmos no valor dos joga 
(Ires ti» iutercad' internacional. Agora. cltcg» 
ai' Brasil o iutt tigi hatidi ti'  d'ir'» do futebol 
aliam', (,,iaittti Rui era ial,uttul» » i,'tit leVILi /,ie'i» 

para ti Miiiiit. Rtiei'a dii que dá 225 ttiillti\-s de 
cru/cio", pelo jogador. A &lurcçãi' do 1' latt»rttg'. 
tão parece muito dispo-sia a negociar o titatir 
ídolo da torcida, nta', ei»tufcssa ser nittit»' ilificil 
segui-á-ti» tia alua] estio titia do Eu eh»»! brasi-
leiro. Além disso. na c»!aç2u  di futebol itu ter-
,iaciittal 225 tnuIhi,'s  'i /_te'' »Ià»  é nada. () 
iut'gett itt,' Keiii1»i,'s »_»i -. ii  'ii 24  tI 

Querem le var 
Zico do Brasil! 
M ais  uma vez, o. futebol brasileiro está 

ameaçado de perder um de seus grandes 
ídolos, sem que ninguém tome nenhuma 

providência. 
Agora é a vez do craque carioca, Zico, que ameça 

se tr:ut,sti,'t ir para o futebol europeu caso o Flamengo 
não possa pagar os cem milhões que o jogador pede 
para renovar o contrato. O Mengão atravessa uma 
fase aguda em lermos financeiros e teria que recorrer 
a sacrifícios ou milagres para manter o —gatinho de 
quintituo" em seu elenco. 
Se contenta, a boca pequena, que a transferência de 

Zico para o futebol europeu é quase certa, uma sez 
que o Flamengo dificilmente teria dinheiro para 
pagar o que o jogador pede. 
Oque interessa examinar, não é se Zico vale ou 

não este preço, mas o que realmente interessa é 
porque os clubes brasileiros não podem pagar o 

1».' peLli'fl t seu, Cl aqt cv tIL' fama ittt ertiactotial - 

NO PAÍS DO FUTEBOL 
E DA INFLAÇÃO 

O futebol brasileiro está tão inflacionado quanto 

o país, os clubes ttãi» tê m dinheiro para manter em 
seu elenco um jogador de nível de seleção. A infla-
ção, pelo ntett,is tio futebol, se explica  ()s clubes 
estrangeiros pagam verdadeiras fortunas por jogado-
res daqui., isso, logicamente, causa um aumento no 
preço dos passesque os clubes brasileiros não podem 
suportar. Ainda mais com a econômia que temos. 
Outro problema gravíssimo é o da cartolagem, 

que deturpou de tal forma o futebol, explorando 
tanto os jogadores ciii beneficio próprio, que acabou, 
-transformando o futebol em empresa. E como é lógi-
co, isto aqui na terra se deu em grande escala e os 
resultados estão ai. 

ZICO FORA DO BRASIL 
É ATENTADO À 

SEGURANÇA NACIONAL 
O torcedor brasileiro, já esta cansado de assistir 

um a um de seus ídolos irem embora do Brasil. E 
todos pelo mesmo ttittts»n "em busca do pé de 
meia— . 

Foi assim com Falcão, Riselino, Leivinha e outros, 
e todos fizeram ou fazem muita falta ao futebol 
brasileiro, que já foi o melhor do mundo. 
O Falcão por exemplo, está fazendo urna falta ter-

rível na seleção de Telê Aliás, o Falcão (ai (alta cnt 
quelquer seleção que se t'ortue no inundo. 
Agora chegott a sez do Zico. A imensa nassa de 

torcedores do Flamengo, que é urna das maiores tor-
cidas do Brasil, não quer rue m ouvir falar na transfê-
rencia de seu jogador mais querido. Todos os tor-
cedores do Mengão, são unânimes em afirmar que 
pressionarão o clube a renovar o contrato de Zico. O 
craque é uni dos jogadores imprescindíveis, ao 
esquenta de Telê, o que significaria uma grande 
perda para a Seleção e para ei povo brasileiro. 
A situaçàei é difícil, ntas tinta coisa certa! O Zico 

te m que ficar. 

Crise aguda no Corinthians - Matheus faz mal negócio e perde dinheiro - 
Brandão põe o time em clima de tensão - Fie/revoltada! 

Por obra e graça da dupla Ma. 
theus e Brattdãii, o Corinthians 
está numa crise de lascar. Nova-

t»ti,-tt'e a loicida ci't'tttthttatta. a heI, é obri-
gada a engolir goela abaixo, as mais mira-
bolantes contas e cálculos de tabelas., que 
tentam ((e U ii maneira desesperada provar 
que aittda há uma chance de classificação. 
As possibilidades praticamente são nulas, e 
os cálculos são mais comrtlicados do que os 
ii, Dclfint Ne li'-para pr»»s'ar que a iiiflaçào 
no Brasil é baixa. 
Há muito vínhamos denunciando no HP 
que a situação no Curiuttlui,ttts catititiliava 
para este desfecho. Matheus não comprava 
reforços  rui o  time: B ra tidã»» insistia  e it 
fazer alterações táticas e dispensas total. 
tttctite absurdas; o resultado não poderia e 
tiào foi outro. Crise. 

O QUE Ë ISSO SR. BRANDÃO? 

O time não vinha bem, alguém tinha que 
ser culpado por isso, o primeiro bode expia-
tório - foi uma das grandes promessas do 
futebol -  o goleiro Solitinho. O jovem go-
leiro foi o primeiro em cair em desgraças 
com o técnico co m  Matheus e a Fiel. 

Mas o que é preciso dizer no caso de Soli-
tinho. é que Brandão dispensou o goleiro 

Amaral: aqui eu não piso mais! 

Brandão afirma estar tranquilo 

Jairo deixando em seu lugar Solitinho e 
Tadeu. dois jovens sem nenhuma experiên. 
cia. 
Não teve que esperar mui to. No pritlieir» 
o difícil o goleiru » não teve a catita neces-

sária para aguentar o repucho; fraquejou e 
começou a ter uma péssima atuação, fruto 
de sua total falta de experiência. 
- Logo após a dispensa de Solitinho, estou-
rou nãt) uma, mas quatro bombas no Par-
que São Jorge. 
Dessa vez, era a dispensa de Amaral, 
Vaguinho, Djalma e Geraldão. Aí tumultou 
(te VCZ o ambiente: era m acusações de todos 
os lados. Pelo lado da dupla Matheus e 
Brandão. acusava-se os jogadores de fazer 
cipo mole e anunciavam mais dispensas, 
1 , que gerou tini clima de pânico nu, Clube. 
Pelo lado dos jogadores. Vaguinho acusa-
va a dupla de trair o que havia falado dias 
antes. O próprio Vaguinho declarou: "Fui 
'raido por Matheus e Brandão. Vocês p»'-
deni conferir, todos os jornais tem noticiado 
que venho carregando o Corinthians na 
eosta,o Brandão me elogiou muito e depois 
de lO anos de clube me mandam embora. O 
que eles estão pensando, que sou um mole-
que?" 
O zagueirão Amaral é outro que está in-
conformado. Acusa o técnico de persegui-
ção e diz: "querem me mandar embora 
podem mandar, mas dizer que eu estou 
acabado pro futebol, que vinha amolecendo 
jogo. isso é a maior mentira que se pode 

ultier a»» meu respeito. Vou sair daqui gra-
ças a Deus e vou provar que ainda jogo 
bola, quero meu lugar até na seleção'. 
Geraldão disse que não via a hora de sair 
ii.- eltul'i.-: 'lá já itã»' tiuilta mais uiuttl,tcttte. 
Só sei que aqui nào piso mais". 

Desta maneira, Osvaldo Brandão não está 
contornando problema nenhum. Ao contrá. 
riu. cu»nt seu autoritarismo e intransigência, 
vem acentuando u pr.»blerna, criando um 
ehitiia de antipatia e de intraiuquiilidade. 
Muito ruim seu Brandáti, tuim nuesnio. 

QUEM PARIU MATHELIS QUE O 
EMBALE 

O honient que quer ser o presidente eterno 
do Corinthians. te-, mais tini de seus (lesas-
irosos "negócios''. 

1-.s its tictituss ões. léni dc preJudicar o am-
biente do ttitte', são ta mbém desu manas e 

revelam que Matheus fito foi muito inteli-
gente ou setuu.perdeu dinheiro. 

Vaguinho: Brandão me traiu 

1' 

Matheus esta com os "barões na mão, 
mas só solta na hora "H" 

\»aguinho e Amaral são jogadores que 
valeriam sem dúvida alguma um bom di-
nheiro. Mas, da forma pela qual foram 
afastados, tiveram suas cotações de merca-
1. l»:ituttucadas. 

Lógico que o maior prejudicado foi o finte 
e » » t » »rce'd » 'r. mas M a thetus está pouco se 
Ii»aitti». t'.ut'a  isto. O ttegóci»ié sua reeleuçàu», 
- es, itã»' uit 'cressa. 

'janto é verdade, que várias vezes denun-
ciamos aqui no HP, que o Timão tinha di-
nheiro em caixa para contratar novos joga-
dores, mas que o Matheus .ó faria isso na 
época certa para e,e ou seja quando sua 
campanha precisasse de publicidade e in-
centivo. Dito e feito. quando a coisa co me-
çou a ficar preta ele gastou um dinheirão tia 
compra de Zenon. Agora faia em contratar 
novos reforços. Vários são os nomes e todos 
são jogadores caros. Assim, ele espera sensi-
bilizar a opinião dos torcedores a seu favor. 

De toda essa crise do Corinthians uma 
coisa é e-cria: na hora ''El''. Matltcu', vai ti-
rar o 'co da reta, e tia e'»'r'a sai arri miar O til 
bode expiatório, para levar toda a culpa dos 
fracassos do Corinthians. 

E. não tenham dúvidas, o no me mais 
cotado para ser o "bode" é o do técnico 
Osvaldo Brandão. 

CURTAS E RASTEIRAS 
Depois da Rita Lee, a itos'a mania dos 

paulistanos  parece  ser  o  Pal meiras. 

Apesar de estar disputando a Taça de 
Prata, o time do Parque Antartica tem 
lesado verdadeiras multidões ao campo. 
O Palmeiras em matéria de recorde de 

retida, só perdi' para o Elamctig»u: a dife-
rença é muito pequena. Os times de massa 
de São Paulo, como o Corinthians e o 
Santos, estão sem entender nada, ou 

melhor ninguém está entendendo o que 
está acontecendo. 

Considerando que o Palmeiras, amar-
gou em 16° nu) cam peonato  passado, e 
foi rebaixado para a Taça de Prata a gente 
fica meio sem entender. Mesmo que o 
time venha alcançando bons resultados 
atualmente, não justifica o supreendente 
aumento de torcedores. 

Seria a mania do verde voltando à 
moda? 

Lá na Gávea o pessoal está até hoje, 
sem entender que bicho mordeu-o Jorge 
Nobrega. Nunes promete vingança- disse 
que vai a forra de qualquer maneira. Luiz 
Pereira ficou bravo, o técnico do Flamen-
go. Modesto Bria, não parava de gritar 
"segurem  o cnoulinho",  mas  nada 

TEXTO E DESENHOS 

PESQUISA MOSTRA QUE 
NEM O PUS QUER 
MAIS A 

— b 

LEI FALCÃO ' -

CASA DA MOEDA APRESENTA NOVOS 
MODELOS DE CÉDULAS 

(Hill'... 

t4ífo MO\1() 
e.lA'  Io 
1) 0  ")I- o 

l'JÍl( 0 

ANDREAllA DESCOLA RECURSOS PARA A 
SECA NO NORDESTE 

adiantou, o Mineir o Inteiro viu Jorge 
Nobrega fazer o Mengão de gato e sa-
pato, 
te, tt que quis da defesa do Flamengo, 

e ainda achou tempo para fazer três gois e 
complicar a vida do time do Rio. 
Agora o novo ídolo da torcida do 

Cobrado, pretende pedir um aumento nu 
time. Afinal, não é todo dia que se bota um 
time como o Mengão para correr, 

 J 

No'pennita que a escória 
fascista o impeça de ler imi 
(ã *o número do HP! Assine 
Divulgue, leia e venda 
a todos os sais amigos, 

W111: ~   de fra 
balho e de escola! 
Estimule-os a que também 
eles vendam aos se~ 
p,viprias conhecidos, 
fomiando a Grande Corrente 
HP da Vealade! 

A hora õ essa! 

SEMESTRAL   Cr$ 780.00 
ANUAL  Cr$ 1.560,00 
Assinatura permanente 

sluii enviando t', cl'a'utie n"   - 

Estou t'n%iandu' o chesine número   
-  em nome de HP 1di1ora Lida. 

Rua Vicente Prado, 125, Bela Vista, Sãq Pauto 
Capital, CEP 01321. 
Nome.   

Prr,1isio   !uiade: -  

Endereço -  

idade Estadt, ...cp 20021 
J 
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